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bemcomo as publicações litterarias,. 


PORTO 12 DE AGOSTO 


Monopolio do tabaco 


A França, renovando ha pouco o mono- 
polio do tabaco pelo modo que expozemos em 
, artigo anterior, não deixou de mais uma vez 
comparar o seu systema com o systema in- 
glez. : 
Continuaremos a extrahir alguns esclare- 
cimentos das publicações feitas em França so- 
bre tão importante questão, porque é tempo 
de em Portugal nos começarmos, a preparar, 
a fim de a discutir e resolver. 

Por emquanto archivemos. 

Em Inglaterra, além do imposto exorbi- 
tante que pagam as fabricas onde se manipula 
o tabaco, está carregada esta materia com for- 
tes direitos de importação. | 

Os direitos actuaes, authorisados pelas leis 
de 15 de maio de 1840 e 9 de julho de 1842, 
variam entre 3 sch. a 9 sch, por libra e mais 
um direito addicional de 5 p. e. para as diffe- 
rentes cathegorias de tabaco. 

O rendimento para o thesouro tem sido su- 
periorna Gram-Bretanha ao que foina Fran- 
sa, em certas circumstancias, não obstante a 
população da Inglaterra ser um quarto menos 
da população do imperio, que fica do lado op- 
posto do canal da Mancha. 

De 1855 a 1859 o rendimento expresso em 
francos foi nas duas nações : 


1855... 113.816:271 121.785:550 
1856... 120.975:140 130.240:650 
1857... 125.996:477 131.335:800 
1858... 129.119:804 136.335:350 
1859... 129.660:348 139.338:675 


As despezas de cobrança que se devem 
descontar no rendimento do tabaco em Ingla- 
terra são consideradas como iguaes ao juro do. 
capital que a administração por conta do Es- 
tado emprega em França na industria do ta- 
baco. 

O augmento para as duas nações excede a 

14p.c. 
p sabido que em França o decreto de 19 
de outubro de 1860 elevou de 25 p. e. o preço 
por que o Estado vendia o tabaco fabri- 
cado. ã 

Este excesso de preço, segundo o parecer 
da commissão encarregada pelo corpo legisla- 
tivo de examinar o projecto de lei sobre a con- 
tinuação do monopolio do tabaco, produziu em 
1861 0 augmento no vencimento de pouco mais 
de 20 milhões de francos, em vez dos 33 mi- 
lhões com que o thesouro do imperio contava. 

Mr. Horn, distincto escriptor francez em 
materias financeiras, diz o seguinte ácerca da 
importante questão do monopolio do tabaco : 


«O tabaco, por qualquer fórma que se 
considere, é uma materia em que o imposto re- 
caho facilmente; porque o seu encargo não 
pesa senão sobre quem se quer sujeitar a elle, 
e, ainda assim, até ao ponto onde se limite o 
uso do tabaco... Os listados onde este im— 
posto já existe não poderão encontrar outro de 
igual rendimento, ainda que fosse mais one- 
roso e tivesse menos equidade na distribuição. 
Na quadra em que vivemos,as nações não cui- 
dam em diminuir as despezas, e, portanto, 
não podem pensar na diminuição dos recursos 
donde lhes provém a receita. Extinguir sem 
compensação o monopolio do tabaco é um im- 
possivel, e, por consequencia, a questão para 
resolver é a seguinte: — Convirá mais explo- 
rar este recurso abundante de rendimento lan- 
gando o imposto sobre a cultura e importação 
do tabaco ou monopolisando o seu fabrico e a 
sua venda? » 

No recente estudo feito da questão a Fran- 
ça permaneceu no systema de manter o mo- 
nopolio e foi continuando, como já dissemos, 
na posse do Estado. nehojto 

Nem tudo que luz é ouro no outro systema 
que está adoptado pela Gram-Bretanha. 

O direito de propriedade é ferido tanto em 
um caso como no outro. 

A lei prohibe na Inglaterra aos proprieta- 
rios o cultivo do tabaco, e, entretanto, sendo 
elle excessivamente lucrativo, este systema 
embaraça assim ao proprietario o exercicio do 
seu direito. 4 

A importação do tabaco é severamente fis- 
calisada em Inglaterra, porque o direito é ele- 
vado e são bem aggravantes as penalidades 
correspondentes n'este caso ao extravio e des- 
caminho dos direitos. 

O que nos parece incontestavel é que para 
ambos os systemas os principios economicos 
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O PRATO DE ARROZ DOCE 


ROMANCE POR 
A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
NATURAL DO PORTO 
“ (Continuado do n.º 182) 
CAPITULO XXHI 


D. Rosa 
Primeira carta : ' 

« Minha querida Thereza. Já era terhpo 
de deixar este convento. Está meu pai» na 
grade. Vem buscar-me: Quando vim para 
cá, a tia Izabel não estava doente. Agora, 
que se lhe aggravou a tosse com um deflu- 
xo, vou-me embora, Cada vez entendo me- 
nos. Tambem pouco me importa entender, 
comtanto que me levem d'qui para fóra, Es 
tas grades são grelha de martyrio para quem 
traz o coração pelo mundo profano ! Até 4 
vista. Tua affectuosissima 

« Rosa. » 

Segunda carta : 

Ouve-me, Theresinha, antes de me con- 
demnares. Vieste vêr-me e não me encon- 
traste. Disseram-te que eu desapparecêra de 
casa e que provavelmente fôra reunir-me com 
elle. Enganaram-te. E" mentira. Affirmo-te 
que sou digna da tua amisade. Consulta o 
teu excellente coração: Elle te dirá se eu 
podia praticar uma acção tão contrária aos 


estiio fazendo uma excepção para o modo de 
organisar o imposto sobre o tabaco. 

E" já uma lição para as circunstancias es- 
peciaes do paiz e das nossas finanças. 


Chronica agricola 


Da interessante chronica agricola do « Ar- 
chivo Rural», que, na ansencia do snr. Moraes 
Soares, é agora escripta pelo distincto vete- 
rinario o snr. S. B. Lima, fazemos os seguin- 
tes extractos : 


LISBOA, Ô DE AGOSTO 


E' fado nosso, triste fado, ter de começar as 
chronicas que, escrevemos por jeremiades em vez de 
hosannas. É o caso não é para menos, porque são, 
com cffeito, cada vez mais desanimadoras as no- 
tícias que vamos tendo da colheita dos cerenes. 

Vender-se n'este tempo, no Ribatejo e Alem- 
tejo, o milho, conteio e a cevada a 500 rs. o al- 
queiro ; render o trigo aqui, nas searas que vinga- 
ram, em média tres sementes; apparecerem até pe- 
didos de Beja, o districto mais cerealifero do reino, 
a negociantes de corcaes dn praça de Lisbon para 
que contem enviar-lhes RIR de trigo e ce- 
vada, — lembra tudo isto a calamitosa situação do 
anno de'1856 , que foi, entre estes ultimos sete an- 
nos, quasi d'uma escacez pegada ou de colheita in- 
suficiente, o de mais notável carestia. 

E encerraram-se as côrtes sem o governo fi- 
car legalmente authorisado a conceder a admissão 
de cereaes estrangeiros. A convocação ordinaria 
devo ser para novembro. São tres mezes de espera, 
o que deita a muito tarde para necessidade tão 
momentosn. 

Não é garantia bastante para esta demora o 
deposito de uns pouquissimos milhares de moios que 
poderão quando muito supprir as necessidades da 
capital por estes tres ou quatro mezes. 

Portugal não está só em Lisboa, nem os cereaes 
estrangeiros nos chegam aqui de um dia para oou- 
tro. É" preciso dar tempo ao commercio para que 
faça as suns encommendas a fim que estas che- 
guem em ocensiio opportuna. 

Mal poderá, portanto, o governo, & vista da ur- 
gencia do enso, deisar de assumir a responsabili 

'ade de decretar quanto antes a admissão dos ce- 
renes cstrangeiros, muito embora tenha dê pedir de- 
pois um bill “do indemnidade. . ' 

Quando é que chegaremos a tor uma lei que 
regule permanentemente o livre commercio dos ce- 
reaes,lei já por vezes pedida,mais de uma vez promet- 
tida, mas sempre esquecida , lei que salve o go- 
verno d'estes embaraços e afinste para sempre do 
povo-o susto e à medonha perspectiva das crises 
alimenticias ? 

Somos hoje, nós e os nossos visinhos hespa- 
nhoes, quer-nos parecer, os unicos Estados na Eu- 
ropn, que: conseryamos lei probibitiva da impor- 
tação dus corenes, a titulo de protecção á agri- 
cultura. £ 
“Toda a Europa é tonta, só uós é que temos 
juizo. ' Ê 

É escusado adduzir aqui, porque seria já ni- 
miedade insupportavel, provas da inanidade e ab- 
surdo de uma semelhante legislação. Por vezes bas- 
tantes neste jornal o seu redactor em chefe, Ro- 
drigo de Moraes Soares, se tem oceupado deste 
assumpto e demonstrado até a saciedade que uma 
tal lei nada protege ou protege de mais, que é 
uma phantasmagoria, uma illusão para aquelles 
mesmo que de boa fé acreditam nella. 

A praz-nos sobremaneira vêr npregonda e re- 
clâmada a necessidade absoluta da lei permanen- 
te pelo jornalismo transtagano c leyanturamr-se a 
seu favor vozes dos rendeiros-layradores d'esta pro- 
vincia, que ge reputa o celeiro do paiz. 

— No dia 18 de junho d'este anno houve em 
Inglaterra, na granja de Jonas Webb, o leilão do'resto 
do apurado e selectissimo rebanho de carneiros south- 
downs, cuja raça, por elle creada, lhe ad 
universal reputação do muis habil e intelligente 
crcador dos nossos dias. Jonas Webb quer agora 
oceupar-se unica e exclusivamente da creação bovina 
e especialmente dos dirhans, em que espera alean- 
gar triumphos e proveitos igunes, senão maiores, nos 
que sompro conseguiu com a creação ovina. 

O leilão do dia 18 de junho produziu pela ven- 
da de 148 carneiros sementaes 12:1998500 réis e pela 
venda de 289 ovelhas 9:9413760 réis ou pela totali- 
dade 22:1413260, o que junto so producto do leilão 
do anno passado pela venda de 967 cabeças na im- 
portancia de 51:1685440 réis dá 73:3093700. 

Assim, um rebanho constante de 1384 cabeças 
ovinas deu por producto de venda em leilão réis 
73:3098700. 

Eis mais uma prova de como a pecunia vem de 
pecus. 

Entre os muitos  nacionnes e estrangeiros con- 
correntes ao leilão compareceram os snrs. marqu.z 
de Perales e Ardanaz, vogaes da commissão de es- 
tudos hespanhola junto É exposição universal de 
Londres, os quaes arremataram , segundo refere o 
«Echo da Ganadaria», por conta do governo hespa- 
nhol alguns-carneiros é lotes de ovelhas, para au- 

entar e melhorar o pequeno rebanho de south- 
lowns existente na cabana-modêlo do Escurial. 

Não púde de certo fazer outro tanto n nossa 
commissão de estudos, que provavelmente ahi com- 

areceu tambem , porque, segundo nos consta, não 
levou authorisação nem meios para acquisições d'es- 
ta ordem nem de outra qualquer. 

Ha-de embasbacar wnossa commissão ante as 
maravilhas do progresso agricola que está observan- 
do, arder em desejos estereis, c ficar-se nisto. 

Andamos mais bem avisados na penultima ex- 
posição universal, em que o governo ordenou a com- 
pra de algumas macbinas importantes, como a ma- 
china de ceifar e debulhar, as quaes, vindas para 
o Instituto Agricola, este fez conhecidas no paiz com 
manifesta e incontestavel utilidade para a nossa 
agricultura. 


sentimentos que tu me conheces. Acredita- 
me e não queiras saber de mim senão o que 
eu te disser. 

« Sou muito infeliz, mas nem a ti me 
posso queixar. Queria contar-te o. que me 
está acontecendo. Não devo fazêl-o. Pacien- 
cia. Tenho occasião de te escrever longa- 
mente e não me é licito dizer-te o que eu 
mais desejava que tu soubesses. Roga a Deus 
por mim. Só elle dá força para soffrer desas- 
tres iguaes aos meus. Se tu soubesses,.. 
Não, Theresinha. Não. queiras saber. E' o 
unico favor que te peço. r 

« Sabes qual foi a primeira noticia que 
me deram d'elle? Que estava justo a casar 
com uma senhora de Cantanhede muito for- 
mosa, muito fidalga e muito rica. E tu não 
me escreveste uma linha a esse respeito ! 
Talvez não seja verdade. E se o oro Que 
mais posso eu desejar para o homem cuja 
felicidade ambiciono mais do que a minha 
propria ventura ? Se elle precisa de fidalguia, 
formosura e riqueza, eu não tenho nenhum 
d'esses dotes. Saiba! essa feliz mulher apre- 
ciar a alma sublime a que vai unir-se! 

« Eu estou a enganarte sem querer. 
Quem ama illude innocentemente os outros, 
porque primeiro se engana a si. Cuidei que 
folgava de saber que elle havia de ser fe- 
liz. Escrevi essas linhas, porque sentia assim, 
mas vi logo o meu erro. Queria arrancal-o 
á minha rival, que não conheço, más não era 
por ella, nem por mim, era por elle, sim, 


por elle, porque ninguem o sabe adorar co- 
mo eu ! : 


— O governo, pela repartição de agricultura e 
a pedido do snr. Sieuve de Menezes, deputado pela 
ilha Terceira, comprou por 7 libras no snr. Cesar 
de Vasconcellos, commandante, da guarda munici- 
pal de Lisboa, um cavallo com destino ú padreação 

las egoas d'aquella ilha, para onde já seguiu via- 
em. 

a Vimos este cavallo. Pareceú-nos um bom «ani- 
mal, E! de côr preta, tem 5 amos de idade, 55 po- 
legadas de altura com ensanchas para vir a infor- 
mar mais. Traz ferro de um creador alemtejano de 
Riba-Caia e nccusa vestigios bem pronunciados do 
sangue de Alter, que é o que mais n'elle apreciar 
mos e apreciou tambem o snr. Sicuve, que diligen- 
ciúra dias antes obter das cavallariças da casa real 
um puro eavallo d'esta raça. — Sahivam, porém, frus- 
tradas todas as suas diligencias, colhendo apenas 
algumas decepções que o desgostaram. 

—Celebrou:se no din 11 de julho a festa da 
distribuição dos premios votados pelos jurys da ex- 
posição internacional de 1862, os quaes foram en- 
tregues aos representantes especines das diversas 
nações concorrentes, que as passaram depois aos 
respectivos commissarios. 

Anda o numero d'eites premisos pouco mais 
ou menos por 12000, sendo pouco mais ou menos 
tambem 7000 medalhas e 5000 menções honrosas. 

A“ Portugal coube 165 medalhas e 240 men- 
ções honrosas. 

Apresentamos a seguinte nota fidedigna que 
compara os premios que recebemos com os que se 
conferiram a Hespunha, assim como o numero dos 
expositores que de ambos estes paizes concorreram 
à exposição, e a relação entre o numero dos pre- 
mios obtidos e o numero dos expositores. 

Eis a nota: 


Medalhas Menções honrosas 
o 


Deve isso encher-nos de brio para commetti- 
mentos maiores n'estas luctas incruentas da civili- 
sação, em que qualquer triumpho relativo é um 
penhor de segurança pára a nossa autonomia e 
credito nacional; porque , vá dito de pnssagem, 


talvez não contribuisse pouco para a prompta rea- 
lisação do emprestimo aberto ha dias na praça de 
Londres o facto da nossa, esposição , aceusando 
um fando de riqueza natural, que, se fôr bem ex- 
plorado, esmo se projecta, dá sobejas e solidas ga- 
rantias a contractos d'esta ordem. 

Na verilade, se o nosso bello torrão continen- 
tal e se as nossas possessões colonises forem ex- 
plorados segundo us dictames do bom senso e das 
conveniencias naturaes c socines, fecundadas por 
um trabalho activo e inteligente, governados em- 
fim pelos sãos principios da economia e da jus- 
tiça, não poderá porventura Portugal vir ainda 
a ser, o que já foi, una das 'primeiras o mais ri- 
cas nações da Europa ? 

Bone Deus! Si Lusituni noscent sua hona na- 
thre, quam infejices essent plerique alii qui non 
possident: terras exolicas ! 

Isto dizia de nós Lineu, o mais universal e 
profundo naturalista do seculo passado. 

Escusado será apontar que o" maior numero 
dos premios que obtivemos na exposição interna- 
cional recahiu sobre productos da industria ngri- 
cola, porque tambem à nossa exposição pouco mais 
era-do que isso. 

Sabemos já que o Instituto Agricola foi con- 
templado com duas medalhas” tres menções lhon- 
rosas. | 

Felicitamos o Instituto pela palma de victo- 
ria que ahi alcançou contra os seus detractores 
gratuitos, a quem um trasgo infernal de ruins in- 
vejas e de supina ignorancia lhes estorce a cons- 
ciencin-e veda a luz da boa razão. 

—O conselho escholar do Instituto Agricola 
momeou uma deputaçio composta de dous de seus 
membros , os snrs, dr. Beirão e Lappa, para te- 
rem 4 honra de depôr nas mãos de Suas Magos- 
tades El-Rei o Senhor D. Luize o Senhor D. Fer- 
nando os exemplares de relatorios e tabellas dos 
estudos feitos no mesmo Instituto, que figarnram 
na exposição internacional de Londres. 

Consta-nos que Suas Magestades receberam 
com “especial agrado aquella deputação, que veio 
sunmamente penhorada do excelente acolhimento 
que teve e das provas de consideração o estima quo 

uas Magestades testemunharam por semelhantes 

estudos e pela eschola em que -se fizeram, conside- 
rando-a como uma das mais uteis instituições do 
nosso paiz. 

Felicitamos ainda mais outra vez o Instituto, 
por estas provas de consideração o bom conceito 
que merece a tão altos personagens, confiando que 
com tão excelsos patronos ha-de elle progredir e 
realisar as nobres aspirações que tem — de dr um 
impulso racional e scientifico 4 nossa agricultura. 


—— msm 


Boletim do governo civil 
DE 2 DE AGOSTO DE 1862 
ACTOS EMANADOS 
Em consequencia de haver denuncia de que os 
livros dos assentos da freguezia de Louredo estavam 
viciados, deu-se ordem ao administrador do concelho 
para que procedesse a exame de peritos, e em resul- 
tado declara este imagiategão não existir viciação al- 
guma, sendo por isso destituida de verdade e funda- 


mento semelhante arguição. 
CONSELHO DO DISTRICTO 
O conselho do districto, em sessão de 24 do mez 
proximo findo, approvou consultivamento n postura 


da enmara municipal do Porto, datada de 19 do dito 
mez, pela qual é nuthorisada à junta de parochia de 
Lordello do Ouro a lançar a derrama de 405800 
para oecorrer ás despezas votadas no orçamento pa- 
rochial de 1861 n 1862. 

Foi de parecer que podia ser appróvado com al- 
terações o orçamento geral da receita e despeza da 
confraria do Santissimo Sacramento da freguezin de 
Santa Marinha de Gaya, relativo uo ano economi- 
co de 1862 a 1863. 

Authorisou a exe.» camara municipal do Porto 
a levar a effeito a venda de uma porção de terreno no 
cemiterio do Prado do Repouso, requerido por José 
Jouguim Pinto de Lima para construir um jazigo de 
familia. 

Approvon a postura confeccionada pela camara 
municipal de Paredes, datada de 16 do mez ultimo, 
prohibindo que os carros chiem dentro. da villa, capi- 
tal do concelho. 

Authorisou a camara municipal de Paços de 
Ferreira a levar a efeito o aforamento de terreno pu- 
blico, requerido 4 mesma camara por Manoel Jon- 
quim Ferreira Coelho, do referido concelho. 

Osdenou que fossem devolvidos É dita camara de 
Paços de Ferreira os dous processos para aforamento 
de terrenos publicos, requeridos por Antcnio Netto, 
da freguezia de Eiriz, e Bernardino Pacheco Ribeiro 
Peixoto, n fim de que seja novamente pracendo o fóro 
arbitrado nos terrenos aforgídos, por isso que a arro- 
matação a que já se procedeu não foi feita com todas 
os solemnidades legues. 

Prestou o parecer ordenado na portaria do mi- 
nisterio das obras publicas, commercio. e industria, 
com data de 19 “do mez passado, relativo á conve- 
niencia e necessidade da admissão de cereaes estran- 
geiros. E 

JUNTA DE REVISÃO 

A junta de revisão d'este districto inspeccionou 
definitivamente nesta semana para o serviço do 
exercito cinco mancebos: de tres que foram apurados 
remiram-se dous, um ficou isento por molestia o ou- 
tro comprehendido na observação 4. 

Decidiu tambem tres reclamações contra o to- 
erutamento de 1862, indeferido duas e deferindo uma 
por falta de altura. 

——o 
Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 24 DE JULHO 


Aberta a sessão polo snr. presidente, estando 
presentes os surs. verendores Figueiredo, Faria Gui- 
marães, visconde de Pereira Machado, Andrade e Ri- 
beiro Barbosa, leu-se o approvot-se à acta da pre- 
cedente. 

Ficou inteirada du portaria do ministerio do 
reino, em que se participava ter sido depositada nas 
reaes mãos de S. M. El-K 
e documentos juntos, que esta camara dirigira ao 
mesmo augusto Senhor. 

Leu-se o officio do governo civil que acompanha- 
va o livro, competentemente numerado e rubricado, 
que ha-de servir para o lançamento das actas. das ve- 
reações da camara — inteirada: 

“Tendo conhecimento da carta do rev.” bispo do 
Porto, em que participava haver tomado posse do 
governo da diocese por procuração dada ao rev. dr. 
provisor, e que por isso se achava enonicamente 
constituido na jurisdieção episcopal, resolven que, 
agradecendo à s. exca rev.” esta participação, se fe- 
licitasse por se achar já investido competentemente 
do governo do bispado e se lhe fizesse sentir que ca- 
mara € os seus adininistrados se congratulavam com 
exe rev.» por contarem na sério de seus prelados 
is um que-os ha-de pastoriar dignamente. pelas 
muitas luzes e conhecimentos com que a Providencia 
Divina o dotára. 

Sendo presente o oficio do director da alfandega, 
em que participava ter recebido ordem do governo de 
S, M. para pagar à camara parte do subsidio que lhe 
pertenceu dos direitos dos vinhos e bebidas espirituo- 
sas despachadas para consumo no mez de junho ulti- 
mo, resolveu que, agradecendo-se-lhe esta participa- 
ção, se lhe pedisse se dignasse solicitar a precisa or- 
dem do pagamento por inteiro do mesmo subsídio, 
porquanto se tornára isso preciso não só para a ca- 
mara satisfazer À sua avultada despeza, como para 
fechar a sua conta do anno economico findo. 
- "Tendo conhecimento do oficio do empreiteiro du 
ôbra de reconstrueção da estrada da Foz, no qual, 
respondendo á advertencia feita em officio que se lhe 
dirigiu em data de 21 do corrente, declara que a men- 
cionada obra vai conforme o contracto e pede seja 
mandado examinar, deliberou que se lhe declarasse 
ter sido aquella advertencia feita para excitar n sua 
igilancia sobre os operarios, a fim de não ficar adita 
estrada com defeitos de construcção ou com menos so- 
lidez. 

Sendo presento a parte dada pelo chefe da fisca- 
lisação dos impostos municipaes, na qual declarava 
ter sido insultado em publico um empregado seu su- 
bordinado pelo zelador Manoel Pinto de Almeida por. 
ter cumprido o seu dever, apprehendendo um presun- 
to, subtrahido no pagamento dos direitos estabeleci- 
dos por lei, resolveu que o snr. vereador Andrade, en- 
carregado do pelouro dos impostos, se dignnsse in- 
formar sobre este objecto para a camara tomar uma 
resolução definitiva, a fim de que seus empregados 
não fossem desconceituados, quando cumpriam as 
suas obrigações. - 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


— Tc — 
Gabinete portuguez de leitura 
em Pernambuco 
Relatorio da directoria do gabinete portuguez 
de leitura em Pernambuco, apresentado 
em” sessão da assemblea geral, em 8 de 

junho de 1862. 
(Conclusão do nº 181.) 
Bibliotheca y 
O objecto que, pela natureza da nossa socie- 


dade, mais deve chamar a attenção de quem n re- 
ge é certamente o augmento da livraria, cumprin- 


Dn e 


do que haja n'essa acquisição uma apurada esco- 
Ibn, afim de que o gabinete, acompanhando, con- 
forme os meios do que dispõe, o progresso da epo- 
cha, não se circumscreva por assim dizer á com- 
pra de obras de mero deleite, mas possua em suas 
estantes variedades de outras, de que a nossa mo- 
cidade possa colher uteis resultados e onde os dou- 
tos e estudiosos encontrem um alimento constante 
no seu desejo de saber. 

Bem compenetrada de taes ideias, a directo- 
ria tinha em vista prehencher esta palpitante ne- 
cessidade do gabinete; não lh'o permitiram, po- 
rém, varios obstaculos , como o curto periodo de 
sun administração, que principiou em 22 de no- 
vembro proximo findo, doenças de alguns de seus 
membros, e outras causas menos importantes : maior 
quinhão de glória caberá, portanto, á nossa sue- 
cessora, se lograr a consecução d'esse desideratum. 
Apenas foi acrescentada a bibliotheca com algu- 
mas obras, offertadas e compradas, c um pequeno 
numero de publicações novas mandadas de Lisboa 
pelo sur. Antonio Maria Pereira, socio correspon- 
dente do gabinete, tendo-se ultimamente encom- 
mendado no mesmo sur. varios livros, frequente- 
mente requisitados para a leitura diurna. Eis um 
pequeno mappa das obras entradas desde outubro 
de 1861 até maio do corrente anno: 
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Os offerentes furam- os seguintes snrs. cujos 
nomes registramos com prazer : Salvador Henrique 
de Albnquerque , Epiphanio Bittencourt, Manoel 
de Carvalho Paes de Andrade, presidente da Pa- 
rabyba, commendador Antonio Joaquim de Mello, 
adre Leonardo João Grego, Juveniano Monteiro, 
fonquim dos Remedios Monteiro, Joaquim Ange- 
licu Bessone de Almeida : presidente do Rio Giran- 
de do Norte Dr. José Bento da Cunha Figucire- 
do Junior, bacharel Cicero Peregrino Sebastião Jo- 
só Gomes Penna Junior e Jus de 'Torres, este de 
Lisbon. - É 
Consta hoje a bibliotheca do gabinete, de 3:148 
obras como 6:953 volumes. 

Movimento de livros, 
Outubio a dezembro 1861 
Janeiro a março 
Abril a 22 de maio « 


Total dos volumes 


total. 


sahidos 
4: 


Movimento de leitores cacio 

Outubro a dezembro 1861 820" 
Janeiro amurço 1862 
Abrila22demaio e 


o - 5120 

- Guiando-nos por estes dados, podemos dizer 

ue, termo medio, o movimento mensal de livros é 
:750 volumes, e de leitores 640. 

Effectuou-se a assignatura de mais dous jor- 
nes interessantes a aCorrespondencia do Portu- 
gal», publicada em Lisbon, e o «Jornal dos Artis- 
taso, sabido dos prelos portuenses, 

Empregados 
Conseryam-so os mesmos que já encontramos, 
a saber, o bibliothecario Antonio S. Xavier de Sou- 
sa, o ajudante d'oste Antonio do Sousa Pinto, e o 
recebedor Thomaz Pereira de Mattos Estima. To- 
dos desempenham satisfactoriamente os deveros a 
seu cargo, e são dignos da confiança com que as 
difforentes administrações os teem distinguido, sen- 
do nós de opinião que o gabinete lucra com à sum 
permanencia nos lugares que occupam. 
Actos administrativos 

A directoria durante o tempo de sua geren- 
cia tem funceionado com a possivel regularidade, 
havendo soffrido alguma interrupção em sessões 
em consequencia de inconimodos de saude de al- 
guns de seus membros, como já fica dito. 
Offereceram-se espontaneamente os ill.vo snrs, 
dr. Filippe Nery Collaço & C* para publicar no 
seu «Diario do Recife», todos os trabalhos do ga- 
binete, sem nenhuma retribuição peccuniaria: e n 
directoria, tomando na devida consideração tão 
vantajosa proposta, aceeitoi-a com o maior reco- 
nhecimento, como opportunamente fez anunciar 
no mesmo «Diario do Recife» e no «Diario de Per- 
nambuco», para seiencia dos senhores associados, 
Como sabeis, foram por vós sanccionados com 


a em, 


ligeiras modificações os novos estatutos desta casa. 
Confiaudo a revisão d'este trabalho no nosso colle- 
ga 1.º secretario, acham-se já submettidos 
vação do governo provincial e quido: po 
firmados, serão imediatamente impressos e dist 
buidos pelos socios ficando desde logo em vigor. 

Pela razão já apontada, de falta de tempo, não 
nos foi possivel confeccionar um regulamento in- 
terno em harmonia com os estatutos recentemente 
approvados, ou fazer as alterações convenientes 
um assaz extenso, que existe no archivo ; recom- 
mendemos pois, mui particularmente esta tarefa a 
quem nos suceder. 

Mandamos vir de Lisboa um retrato de S. M. 
S Senhor D. Luiz 1, esperamos quo brevemente che- 
gm É . 

“Tendo-se esgotado os entalogos, colhemos in- 
formações em alguns pontos da Europa, e á vista 
d'ellas resolveu a directoria confiar a reimpressão 
do catalogo que existia, áugmentando com as obras 
posteriormente adquiridas, a Alphonso Lemale, do 
Havre, que se compromette a dar 3000 exempla- 


de 2:300 francos, e mais 800 exemplares de um sup- 
plemento em separado por 60 francos. 

A julgar pelo zêlo e sollicitude que o mesmo. 
snr. Lemale manifesta no serviço do gubinete, pa- 
rece-nos que este ganhará muito, e as futuras di- 
rectorias terão n'elle um prestimoso auxiliar para 
tudo o que o estabelemento caracer que lhe venha 
de França: assim lémbraremos ú nossa suceessora. 
£ leitura dos ofliciosdo referido enr. Lemale, que 
isso lhe será de utilidade. % 

E 

Teio-nos oecupado'de quanto julgamos digno 
de prender à vossa attenção; resta-nos agora solli- 
citar da-vossa benignidahe indulgencia para algu- 
mas faltas, que porventura inadvertidamente te- 
nhamos commettido, na certeza de que a nossa 
vontade a ellas foi inteiramento estranha. O amor 
a esta instituição e o firme proposito de cumprir- 
mos acuradamente os deveres que nos marcam os 
estatutos foram » mobil de todos os nossos actos: 
se o conseguimos, não no-lo compgfe dizer; e se 
não houyermos tido a dita de satisfazer a vossa 
espectativa , seja-nos desculpa o diminuto tempo 
de nossa administração "a deficiencia das indis- 
pensaveis habilitações. 

Recife 31 de maio de 1862. 

Bernardino Gomes de Carvalho, 
Director. 

Antonio Pricto, 

-  Vice-director. 

Joaquim Gerardo de Bastos, 
1.º Secretario. 

Gonçalo Augusto da Graça e Mello, 
2º Secretario. 

Bernardino Francisco de 4. Campos, 
Thesoureiro. 


PARECER DA COMMISSÃO DE EXAME DE CONTAS 
“Snrs. aceionislas do Gabinete Portugues de 


Leitura. 
A. comissão por vós eleita para o exame das 
contas d'este estabelecimento vem hoje dar, conta 


das investigações a que procedeu, e folga. dizer-vos 
que, examinando a escripturação, achou tudo como 
era de esperar, em boa ordem c escripturado com 
uceio o muita regularidade, pelo que é de parecer 
que as referidas contas sejam par vós approvadas, 
e qne deis um voto de agradecimento á ilustre di- 
rectoria pelo bem que desempenhou o seu nobre 
encargo. 
A commissão deixa de entrar em mais minu- 
ciosidades pela certeza que tem de que à illusire 
directoria no seu relatorio vos dará amplas info 
mações do estado próspero d'esta tão util como 
vilisadora instituição. 
Recife.31 de maio de 1862. 
Antonio Baptista Nogueira, 
José Joaquim Lima Bairã 
Francisco João de Barros. 
e im 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranro 
DE LISBOA n.º 199 de 9de agosto 
MINISTERIO DO REINO 
Despachos que tiveram lugar pela direção ge- 
ral de instrucção publica. 
— Relação de cadeiras de instrueção primaria 
para o sexo masculino, ereadas por decretô de 5 do 
corrente, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Aviso de se ter participado á presidencia da re- 
lação de Lisbon que está vago um dos officios de 
escrivão do juizo de direito da 2. vara da enpital, a 
fm do se abrir concurso para o provimento do mesmo 
officio. 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Portaria, que foi publicada no nosso numero de 
hontem com os documentos que a acompanham, icer- 
ea do emprestimo de 5.000: oO esterlinas, contrabido 
em Londres. 

— Decreto approvanido o contracto celebrado 
entre o governo e o Banco Commercial do Porto para 
um emprestimo de 200:0003000 réis, com destino 
construcção da nova alfandega do Porto. 

— Contracto a que se refere o decreto supraci- 
tado. 

MINISTERIO DO GUERRA 
Ordem do exercito n.º 23. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Decreto fixando n ordem da precedencia dos vo- 
gnes nas juntas de fazenda das provincias ultramari- 
nas, e determinando a quem compete a presidencia 
d'estes corpos. ka 

— Outro aceeitando a D. Jeronymo José da 
Matta, bispo de Macau, à renuncia, que pediu, do di- 
to bispado. 

— Despachos que tiveram lugar por decretos 
dos mezes passado e presente. 

MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 


INDUSTRIA, 
Mappa de comercio e navegação entro Portu- 
gal en Gran-Bretanha. 


e errar 1 4 


« E' mui desventurosa a minha sorte, 
mui triste e sem remedio ! Pois eu só penso 
n'elle e só por causa delle me inquieto ! Te- 
nho ás vezes remorsos, minha querida The- 
reza, muito grandes remorsos, porque me 
anda mais diante dos olhos a imagem d'elle 
do que a das pessons a quem devo maiores 
obrigações ! Parece-me que este amor por tal 
maneira me vai enchendo o coração, que a 
final ou se ha-de confundir com os outros 
afectos ou os ha-de expulsar d'alli ! Mas não. 
Elle, meu tio e tu são um só e unico amor, 
porque todos tres representaes por diverso 
modo as mesmas virtudes. 

« Dá-me noticias delle e de mais nin- 
guem. Eu estou morta para o mundo e só 
viva para ti. Até para elle morri c creio 
que para sempre ! Falta-me valor para con- 
tinuar. - 

« Tua do coração, 


« Rosa. » 

Terceira carta : 

« Escrevi-te hontem e já hoje estou a es- 
crever-te de novo. Que queres tu que faça 
a tua pobre Rosa? Nem eu'sei bem oque 
lanço no papel. Hontem escrevi-te uma car- 
ta muito longa e não te disse uma só pa- 
lavra do que mais desejava confiar á tua 
amisade. Por isso te escrevo de novo pelo 
portador, que vai buscar a tua resposta. 

« Mas tu pódes ter-me por culpada e não 
me responder ! Impossivel. Não é capaz de 
injustiça o teu bondosissimo coração. Se eu 


| pão fosse innocente, dizia-fo, e ty havias dg 


consolar a tua infeliz amiga. E elle? Ahi 
estão todos os meus cuidados. Que voz ami- 
ga lhe dirá que eu não son criminosa, é 
que, se a minha reputação soffre com o mys- 
terio da vida que estou vivendo agora, é 

orque Deus me impõe o dever de me cal- 
aré Eu podia ámanhã, já hoje, n'este ins- 
tante em que te escrevo, largar a penna, 
voltar ao mundo c confundir os meus calum- 
niadores, .. Podia sim, porque, infelizmente, 
muita gente póde fazer o que não deve, mas 
eu prefiro soffrer, e muito, a perdêr a minha 
propria estima. 

« Minha boa Thereza. O unico favor que 
te peço é que lhe faças constar que eu estou 
innocente, que os boatos que a meu respeito 
correm na cidade são falsos e que no meu es- 
condrijo sou tão pura como d'antes,mais ainda, 
porque na solidão como que vivo mais unida 
com Deus e mais fortalecida com a sua -mise- 
ricordia. Não queiras saber onde estou, nem 
receies que me aconteçam grandes desgraças. 
A porta do meu tumulo não está fechada. Eu 
é que a estou segurando por dentro para 
que de todo se não abra. 

« Elle não me ha-de condemnar sem pro- 
vas. Se o fizesse, eu de certo succumbia a 
tamanha dôr. Não sei como então aprouve- 
riaa Deus dispor do meu corpo! Da alma 
te-posso affirmar que morreria n'esse instan- 
te. Não quero -que una a sua existencia à 
minha, não aspiro no seu amor, não lhe pe- 
go o sacrifício da sua menor vontade, mas 


quero que me conserve a estima de que eu 
sou digna. Preciso de que elle mantenha a 


elevação de sentimentos com que me con- 
quistou para sempre o coração. 
“« Não me desampares, minha boa The- 
reza. Só tu pódes salvar n'este duro trance a 

« tua amiga verdadeira, » 

« Rosa. » 

Quarta carta: 
« Prisioneiro! Que horror! Humilhado 
e vencido logo ao principiar uma carreira 
de glória e do trinmphos! Que tristeza ! 
Que amargura para alma tão briosa e para 
caracter tão energico! Não dormi esta noute. 
Affigurava-se-me vêl-o-na estreiteza do car- 
cere , apinhado como muitos outros prisio- 
neiros, sem queixar-se do frio, da humi- 
dade , nem da fome, mas atribulado com 
a ideia da inercia a que o iam sugeitar. 
Cuidei lêr-lhe no rosto uma soudosa lem- 
brança minha! Vaidado mulheril ! 
« Vê tu quão ingrata eu sou. Ainda te 
não agradeci, meu anjinho, a tua precio- 
sissima carta. Fiquei orgulhosa de haver 
escolhido- tal amiga entre tantas da nossa 
idade e de teres tu acceitado e confirmado 
a escolha. O amor é egoista. A minha pri- 
meira lembrança foi Welle, porque elle sou 
eu. Mas a cada linha que escrevia dese- 
java correr a abraçar-te e à agradecer-te a 
amisade sincera que a tua carta respira. 
« "Tu asseveras que elle é incapaz de 
me apreciar com injustiça. Repete esta de- 
liciosa phrase em todas as tuas cartas! Da- 
me d'este balsamo gota a gota, porque me 
entra todo no coração e penetra bem até ao 
Mundo da alma! Mas quem la-de protestar 


junto delle a favor du minha innocencia? 
Eu confiava de ti. Imaginava que pelo dou- 
tor Freitas poderias prevenil-o contra o quo 
por ahi sediz de mim, porém agora, na pri- 
são de Chaves ou em Lisboa, se, como tu 
ouviste, vão para lá os prisioneiros todos... 
Lisboa ! Tão longe! Tão affastada do nos- 
so Porto, e agora cortadas pela guerra to- 
das as communicação ! Que supplicio o meu! 
« Tu perguntas-me se eu conto voltar 
ao mundo ou se estou: condemnada perpe- 
tiamente a esta vida , cujo mysterio não pos- 
so, nem devo descobrir-te. O' minha que- 
rida Thereza! Quem revela ao grão de areia 
que jaz nas profundezas do mar a hora em 
que a tempestade o ha-de levantar d'alli, tra- 
alê-o á superficie das aguas, e arrojal-o de- 
pois á praiano rolo da vaga ? Sei que vivo, 
que te amo, e que me pesa no coração o 
receio de perder a estima dºelle sem nunca 
mais a poder recuperar. Não sei mais nada. 
Deus é justo, dizes tu. Eu nunca duvidei 
da sua justiça. Mas conheço que não póde 
ajustar-se aos preceitos que nós dictamos. 
« Se me lembro do meu bom tio! Bem 
sei que não sabe de mim e todo o meu te- 
mor é que teime em alcançar noticias mi- 
nhas. Santo homem! Que amor que me 
tem ! E que entranhado affecto eu Jhe con- 
sagro! Se elle vier à cidade, se, como cos- 
tuma fôr a tua casa e se lhe fallares de 
mim, consola-o na sua saudade, dize-lhe que 
é impossivel que a sua sobrinha se esqueça 
d'elle, em quanto conservar a vida, e dá-lhe 
esperanças de me vêr contento q feliz para 


res em bom papel e typo, brochados, pela somma , 


am 


Portaria aprovando a adjudicação feita a Ma: 


1 Lopes de Souza, pela quantia do 50: 


a Cel 


vrico, vomprehendido entre o porto da Came é 
um ponto que fiea 1:500 metros afastado da «idade 
da Guarda. 


— Officio'do sec 


reito, delegado do proct a 


da comarca de Villt Verde, por. ocensj 
pri 
t 
voz aos bons serviços d'estes funecionnrios. 

Oficio do director das obras publicas do 


distr) 
pracitado. 


— Informações commerciaes da Bahia, que 
véem inseridas na correspondencia de Lisboa. publi- 


cada no nosso numero de hontem. 


- INTERIOR 


Lisboa £O de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O «Jornal do Commercio» de hoje, deu 
como chegado hontem no «Lusitania» vindo 
do Porto, o snr. Antonio José Teixeira Po- 
Thadelta. Posto não tenhamos relações directas 


com 8. s.*ja-mo-nus preparar para o procu 
rar e comprimentalo. Cor 
«Commercio do Porto» parecia 
ter uma falta imperdoavel, deixar de tril 


tar a nossa homenagem toda de respeito e 
de devida veneração a um dos decanos mais 
respeitavel e efectivamente mais respeitado 
da. corporação commercial do Porto. Uma 
longa vida sempre laboriosa e de labor hon- 
rado, como é e tem tido o snr. Folhadella, 


chega no seu ultimo quartel a inspirar no: 


lhadella mas sim um seu filho ou parente 


que não conhecemos, que viéra no «Lusi- 
tania». E o que fazem os erros da imprensa 
ou à falta de exactidão com que se copiam as 
relações dos passageiros, trabalho que sem- 
e se faz com pressa e que por isso rara vez 


eixa de conter erros.* 


“O principe de Carignan é quem por parte 
do rei Victor Manoel vem acompanhar a fu-| 
- tura Rainha. E” a terceira vez queo referido . 


principe vem a Portugal e de todas por moti 


vos bem assignalados. Como muitos dos leito- 
res se recordarão, as duas primeiras vezes foi 


S. A. ao Porto. À primeira visitar o rei Car 
Jos Alberto, a segunda buscar-lhe o cadaver 


Quem diria: então que onze annos depois o 
principe de Carignan viria trazer como Rai- 
nha de Portugal a neta do soberano que o 
Porto tanto acolhera.e tanto pranteára ? Po- 
deria passar pela ideia de Carlos Alberto que 
uma sua neta havia de ser Rainha do paizque 


elle preferira para sua residencia depois do in 
fortunio de Novara? A princeza Maria Pia ti 


nha apenas quatro annos quando faleceu Car- 


los Alberto. 


Escrevem de Turin que a futura Rainha 
ima: Desde a mais 
tenra infancia que estã princeza ouvia fallar 


de Portugal está contenti: 


lisongeiramente do nosso paiz. Tinha um al 


Dum com vistas de Portugal que ella estimava 


muito. Foi lhe oferecido por sui irmã a prin: 


ceza Clotilde, que o recebeu de presente on do 
Senhor D. Pedro V ou do Senhor D, Fer- 


nando. 

O «Jornal 
umacarta do enr. 
cuja carta vem em ajuda da preten: 


03, 
réis, no concurso a que Se procedeu, para a € 
ç mpreitada, do lanço da estrada da Gunrda 


tario de Estudo deste minis- 


» da expro- 
ão d'uma propriedade, necessaria para a cons- 
ção da estrada de Braga 2 Valença, e pede lou- 


os de Braga e Vinnna, à que se refere o su. 


espondente do 
-nos commet- 


outros um certo culto. E o galardão da Pro- 
cia á probidade. E era esse culto que 
ja-mos render na nossa respeitosa visita 
ao snr. Folhadella. Mas a «Revolução de 
Setembro» que recebemos poucos momentos 
depois, veio dizer-nos que não era 0 snr. Fo- 


para tran- 


aii alli ido por 
lisar O povos 
7 Rd do yám parte a- 
fouta e resoluta na 

- No din 23 de junho das oras para 
o meio dia, diz 0 «Fayalense», appareceram 
na villa da Magdalena cerca de 40 mulhe- 
ves da freguezia da Candelaria: o snr. ad- 
ministrador do concelho dirigiu-se a estas 
mulheres, que se apresentivam socegadas, 
e perguntonlhes v que queriam, e a que 
vinham; responderam que tinham sido avi- 
sadas de porta em porta a fim de caminha- 
rem para a Magdnlena, porque iam come- 
qar as avaliações. Não faziam tumultos, vinm- 
se lagrimas nos olhos do algumas, que di 
ziam que lhes queriam tirar tado, e que só 
queriam pagar dizimos como antes: outras 
mostravam-se mais rabujentas, e finalmente 
retiraram dizendo que não fossem Já cima. 

No dia 24 repetiu-se a mesma scena com 
o povo e mulheres de S. Matheus, tambem 
do Pico que se apresentaram em maior nu- 
mero, e fazendo o alarido do costume ; di- 
zendo que queriam ver quem fa avaliar os 
seus béns, purque 0 queriam avisar que fos- 
se confessado. 

O snr. governador civil da Horta pro- 
clamuu aos povos fazendu-lhe ver tanto o e! 
ro em que estavam como as vantagens do no 
vo systema de contribuição sobre o antigo. 
O arrolamento das propriedades era o que 
mais custava aos povos do Pico. No conce- 
lho-da Magdalena deram a sua demissão o 
administrador e o escrivão de fazenda. No 
concelho das Lagens tambem haviam motins. 
No de S. Roque, cabeça de comarca, haviam 
disposições para desordem, mas esta não se 
tinha manifestado. O snr. governador civil 
pede ao governo uma força de 50 soldados 
para impor respeito e officiaes militares pa- 
ra administradores de concelho, se tanto tor 
preciso. Temos esta resolução por inconve- 
nientissima. O conselho de districto da Hor- 
ta consultado sobre este assumpto votou con- 
tra a ideia do snr. governador civil. 

Não tivemos carta alguma do Pico. Os 
jornaes da Horta não nos dizem mais nada. 
Agora passaremos a melhores novas. 

Confirma-se a boa noticia de haver este 
anno algum vinho nos Açores. O « Açoriano 
Oriental» diz com bastante graça, que resus- 
citaram os tanoeiros nas ilhas do Pico e da 
Graciosa. Segundv os calculos que se faziam, 
a Graciosa produziria 2:000 pipas e o Pico 
de 200 a 300. O Pico antes da molestia pro- 
duzia de 25 a 30:000 pipas. 

O snr. José Curry da Camara Cabral, 
grande proprietario .da Horta, principiou a 
plantação do algodão nas ilhas do Fayal e 
do Pico. Em um artigo que o snr. Curry os- 
creve ng «Fayalense» diz serem aquellas ilhas 
excellentes para a produeção do algodão e 
diz mais que esta riquissima planta se dá bem 
em terrenos pedregosos, como são os do Pi- 
co. Sendo assim terá a ilha do Pico uma gran- 
de fortuna que bem a indemnisará da falta 
do vinho. O sur. Curry tinha ba muito mas 
só como curiosidade, n'uma sua quinta, al- 
guns pés de algodoeiro. Tem elles mais de 
trinta annos e ainda produzem! Este  frcto 
é importantissimo a favor do clima dos Aço- 
res para tal produeção pois que em regra 
nos paizes. algudoeiros é a planta'renovada 
de dous em dous annos. 

A alfandega de Horta rendeu no anno 
economico findo réis 65:5345622. A de An- 
gra rendewréis 61:271868+. 

A nova leiem beneficio da pesca da baleia 
foi bem recebida nos Açores e ia produzindo 
os seus importantes resultados. Um. navio 


3 


do Commercio» de hoje publica ' americano in ser embandeirado com bandeira: 
la Silva, de Santarem, portugueza. ' 
o de se | 


O porto de Horta continua a ser deman- 


abrirem os portos aos cereaes estrangeiros. O dado pelos vapores francezes que regressam 


snr, Silva diz que, continuando a falta de ce 
renes, o pão chegark alli a 120 ou 


kilogramma. A produeção de milho este anno 
no districto de Santarem é insigniticantis- 


sima. 
O snr. Midozi, que substituiu o snr, D 


José de Lacerda no cargo de commissario dos | sympathia do 
estudos do districto de Lisbua, pediu a sua: 
exoneração. Dizem que são de muita honra | 
para s. ex.*os motivos que o levaram a pe- 


dia. 
Na «Mi 


nas artes que ennobrecem. 
rei dos floristas, como é Emilia das Neves rai 
nha na scena portugueza. E a Portugal tam 


bem pertence alguma cousa. São ambos nus- 


sos, são ambos portuguezes. 


N'este momento chega o carteiro com 


cartas e jornaes dvs Açor 


. Chegou o «Es 


tephanin:» Pararemos para ver o que ha de 


novo. n'aquelle archipelago. 


São más, quanto 4 ordem” publica , as 
notícias do districto da Horta. Em algumas 
freguezias da ilha do Pico o povo continua 


a oppor-se tenazmente ao systema de con 
tribuições. Tinham amor aos dizimos. Infe 


lizmente algum sangue tem já corrido. As 
maiores desordens foram na villa-de Ma- 


gdulena d'aquella ilha. O snr. governador ci 


2.130 réiso para o Fayal por ser. 


ria Stuart» ,a fonte da actriz Emi- 
Jia das Neves via-se a lorna/a de uma grinalda 
de belleza surprehendente. Diz um jornal de 
hoje que a grinalda lhe fira oferecida por 
Constautino. Fo! um presente de magestade 
a magestade, A ambos pertence este titulo 
E" Constantino o 


Este facto é de muito interesse 
alli que os referidos va- 
pores se vão provêr do que necessitam. 

As obras da docka de S. Miguel progri- 
dem admiravelmente. Q snr. Plews distineto 
engenheiro que as dirige está tendo a maior 
nichaclenses. 

Tanbem tivemos pelo «Estephania» mais 
noticias do snr. Costa Lobo. S. exc.* já esta- 
va nas Furnas. Não tem peiorado. Tinha-lhe 
porém feito um pouco mal certo insuffrimento 
ou impaciencia que quasi declinara em fernosi, 
Queria melhorar desde logo. O seu facultativo 
e os amigos a quem fôra recomendado pros: 
tavam-lh: os melhores serviços. Os banhos 
das Furnas cada vez se tornam mais afama- 
dos. Um individuo chamado Amarante não 
movia um pé ha vinte annos, Apenas come- 
gou a usar dos banhos (este auno) achou-se 
com taes melhoras que com espanto gêral já 
andava em muletas. Em 

Nada mais,por hoje. - ted 

Até esta hora 4 e meia da tarde, não rece- 
bemos vs nossos jornaes estrangeiros. Corta- 
mente úão chegou o correio do sul. 


- do Mexico. 


Provincias 


CABECEIRAS DE BASTO 9 D'AGOS- 
TO — (Do nosso correspondente) — Tão ex- 
traordinarios teem sido os calores da presente 
quadra, que o povo, antevendo um anno de 


| e 


esterilidade, co) à voltar-se para Deus, 


impl o. clemencia o refçigerio das, | 
suas a 'um orvalho dado 
céu. | 


e nte parece que até 
didos. Aos intensos ardores do sol dos dias 
passados succedeu uma sunve frescura, que 
ainda afrutará muitas searas que se julgavam 
perdidas. 

O milho sabiu e ainda se conserva n'um 
preço e: cessivamente elevado para às classes 
proletarias. Nos ultimos mercados regulou def 
650 a 690 réis. , 

Seria, realmente, uma calamidade, em 
vista deste estada que parece geral, que o 
governo não providenciasse, abrindo os por- 
tos á livre importação de cerenes. E' um meio 
de contentar 0 povo e de punir os atravessa- 
dores, que não olham aus interesses d'aquelle, 
mas Ao sen proprio. 

E incrivel o modo por que n'este conce- 
lho: se tenta tolher o livre exercicio ás autho- 
es, de qualquer proveniencia que ellas 
sejam. Lastimunos isto, porém Deus nos de- 
fenda de censurar os que, porque tomam a 
peito os interesses do concelho, guerréiam jus., 
tamente uma authoridade qualquer. Para es- 
ses não podêmos ter censuras. Temol-as mas 
para os que, por mero capricho, por mil ra- 
“Des que não ven para a [ui enunarar, ten= 
tam a todo o transe e sem escrupulisar na es- 
colha dos meios cercear o prestigio d'essas 
authoridadess desconceitual-as, e prepai 
lhes d'esse modo o caminho de uma demissão 
ignominiosa. 

Queremos fallar do modo por que algem 
tem querido desprestigiar o snr. dr. Custodio 
Leite Pereira de Abreu e Souza, dígno admi- 
nistrador d'este concelho, no conceito dos seus 
administrados e-dos seus chefes. 

Parece incrivel este proceder, por isso que 
não ha motivo para elle, e muito mais da parte 
de quem atóha pouco se dizia amigo do snr. 
dr. Custodio Leite. 

Desgraçadamente, o orgulho produz d'es- 
tes resultados. Ha certos enigmas que acha 
n'este sentimento a sua explicação. Se descô- 
ramos à enumerar exemplos, não nos seria dif: 
ficil apresentar alguns de subejo concladen- 
tes. 

Taes foram as arguições feitas publica- 
mente ao snr. dr. Custodio Leite Pereira , 
que s. s.* julgou do seu dever replicar-lhes; 
e para isso serviu-se do melhor e mais con- 
veniente meio. Convucou os principaes cava- 
lheiros do concelho e fez-lhes a leitura d essas 
arguições, pedindo ao mesmo tempo á assem- 
blea que declarasse se ellas eram realinente 
justas. A resposta não podia ser mais honrosa 
para s. s.º Todos os cavalheiros julgaram 
censuravel o procedimento do seu adversa- 
rio. 


Objectar-nos-hão talvez que nenhum se. 
atreveria de certo a dizer que o adversario 
do snr. administrador tinha razão. N'esse caso, 
jnlgando-o assim, não iria á reunião. Parece- 
nos, todavia, poder asseverar que qualquer 
dos cavalheiros presentes teria força suficiente 
para dizer o que sentisse desprendido de con- 
siderações pessoacs. à R 


A extensão da acta que se lavrou por essa | 


oceasião, e cuja transcripção pedimos, veda- 
nos levar mais longe as nossas considerações. 
Eis a cópia da acta, que foi assignada por 
55 cavalheiros d este concelho, não contando 
mais alguns que por impossibilidade não con- 
correram, mas que declararam adherira tudo 
quanto se resolvesse na dita assemblea : 


Anno. do mscimento de Nosso Senhor Jésus 
Christo de mil oitocentos sessenta e dous, aos vinte e 
tres dias do mez de julho do dito anno, n'este conci 
lhy de Cabeceiras de Basto, Fe »guezin de 5. Murti- 
nho do Arco e casado arrabalile do ddr. Custodio Lei- 
te Pereira de Abreu c Sunzn, onde este estava pre- 
sente, e bem assim os cibulãos abnixo assignados, 
para efieito de se tratar de objecto tendente no bem- 
estar do mesmo concelho, o que se passou e fez pela 
fórma e maneira seguinte ; —.Pelo referido dr. 'Cas- 
todio Leite Pereii 


= 


1 de Abreu e Souza foi expost 
assemblon que tendo de se tratar de uma que: 


simples, mas amnito connexa com os interesses mais ' 


caros do mesmo concelho, entendia de conveniencia 
para a bon ordem da discussão, quando à houves e, 
que prineiro que tudo se elegesse um presidente e 
um secretario ou secretarios, mas que não ousava pro- 
polos, porque queria que a eleição d'elles fosse uma 
manifestação sincera dh vontado de tola n, assem- 
blin. E reconhecida por esta a necessidade da mes- 
ma eleição, procesteu-se con eileito a ella, & fui esco- 
Ihido por unanimidade para presidente o rev. Anto- 
niv de Jesas Borges, abbade da freguezin de Santa 
Senhorinha, d'este concelho, para secretarios 0 rev. 
Jonquim Velloso de Sequeira, abbade da fregueziu de 
Pesdraça, e Jono Baptista Martins Pereira Cnmello, 
professor de instrucção primaria da endeira de S. Mi- 
fuel: de Refojoa. E constituida a assemblea debaixo 
da presidencia do dito rev. abbado Antonio de Jesus 
Borges, com os referiilos secretarios, pelo menciona. 
do dr. Custodio Leite Pereira de Abreu e Souza, pe- 
dita e concedida a palavra, fot ponderado o seguinte : 
— Que quando toméra sobre tu pesudissinto Cargo 
do administrador d'este eoncelho fóra debaixo da 
ideia de o poder exerce ignidade perante seus 
chefes e perante o publico ; que comquanto isto fosse 
tarefa mui difficil, atento o estado «este concelho, 
nunca desanimárado seu intento, porque tinha cren-. 
ças finnes e inabalaveis na boa indole de seus adimi- 
nistrados; que como authoridade sempre entendia 
que em sí tinha um deposito precioso, que havia de 
entregar immaculado a quem lhe suecedesse, proce- 
dendo sempre em harmonia com os principios da si- 
tuação actual que nos rege, porque n elles estava li- 
gado, não só peli'ôUediência, como pélas crenças muis 
firmes do seu coração: é como conterraneo de seus 
administrados tinha como elles identicos interesses e 
Vigunos desejos que n'este concelho houvesso toda a 
especio de felicidades “compativeis com os progressos 
da civilisação e sua riqueza, e que terminassem as 


e e er emeee 


ce a e 


o amar é servir como eu desejo. Eu sei que 
meu tio diz que estou morta ou innocente. 

Será elle juiz menos recto do que o 
meu honrado é affectuoso velhinho ? Ta vês 2 
Conser- 


Tenho jm. pensamento unic 
var a estima delle. 


« Estas cartas são muito longas. São co- 
mo as horas da minha triste vida. Tu és 
depositaria da metade do meu segredo. Sa- 
bes que vivo. Deixa-me viver largamente 
para ti. Agora mais que nunca desejo que 


leias no coração da tua triste 
«Rosa.» 
Quinta carta : 


« Tu és a melhor creatura da terra. E's 
um anjo, minha excelente amiga, mas não 


sabes v que me aconselhas. Não imaginas a 
que fataes obrigações eu estou sujeita. Ha 
deveres muiores do que o respeito da pro- 
pria reputação e do que a segurança da 
nossa felicidade. Conheço-o agora e suppli- 
co a Deus força para os cumprir. Careço 
de muita. N'este horrivel drama sou a uni- 
ca victima, Não ha-de haver segunda. 

« Tenho meditado muito na minha des- 
ventura, tenho consultado o amor, a pro- 
pria dignidade, o eguismo, todos os senti- 
mentos bons e maus. Não antevejo sendo 
catastrophes horrorosas. Prefiro a menor que 
é o sacrificio da minha felicidade, A vida 
é uma hora. Não merece o mundo que a 
gente se justifique para o convencer. E que 
merecesse ? Deuse a natureza merecem muis. 

« Bem sei que meu tio está doente e que 
tem peiorado n'estes ultimos dias, Agora cha- 


ma por mim sonhando. Ora lhe finge a ima: 
ginação que me acaricia como filha querida, 
ora me repelle accusando-me de ingratidão. 
Que situação a minha ! Todos me abandonam 
ou me condemnam! Perdoa, minha, Thereza. 
' Blasphemei! E” verdade. Deus não me aban- 
donou, nem me condemna, porque é elle quem 
me dirige. E tu és o anjo da guarda que por 
sua ordem vélas por mim. Se tu soubesses 
bem quão multiplicadas e violentas são as an- 
gustias em que se me estorce o coração ! 
Desvaira-me a dor. Ainda me não acostumei 
a viver com ella. Nem eu sei o que se passa na 
minha alma. Tamanha é a escuridão que rei- 
na dentro della ! 

« Adeus. Estoutão triste, tão tristo, que 
receio magonr o teu coração, exaggerando tal- 


lendo a tua carta. Elle está no Porto ! À dous 
passos de mim. Ser-me-ia facil velo, ouvilo, 
talvez até fallar-lhe !.. . E não posso, não d 
vo, não quero aproximar-me delle. Não lhe 
fallem em mim ou digam-lhe que morri, mas 
acrescentem que no meu ultilho suspiro mur- 
murei o seu nome ! Não receiem mentir, por: 
que ha-de acontecer assim. Suffvcam-me as 
lagrimas, minha queri la Thereza! Sou fraca 
para tanta desventura ! 

« Chorei muito. Estou melhor. Chorei por 
que o perdi ou porque me perderam para elle. 
Chorei pelo meu bom velho, por: aquelle ho- 
mem respeitavel a quem a minha presença 
daria vida ou, tornaria mais suave a mórte. 
Eu não posso mais. Von escrever a meu tio, 
vou sahir, vou velo. Quero lauçar-me nos 


vez os soffvimentos do meu. E ás vezos cui- 
do que exaggero, porque não me parece pos- 
sivel que se resista a taes angustias ! 


« Tua do coração, - 
a Rosa, » 

Sexta carta : 

« Elle no Porto! Meu tio quasi moribun- 
do! E eu morta” para ambos! À que. vem 
elle? Quem te disse que veio por minha cau- 
sa? Que sabe elle de mim? Pu ainda o não 
viste. Chegon, foi hospedar-se em casy de 
meu tio, ainda não veio á cidade, nem tu 
fallaste com o dontor Freitas, o já sabes tu- 
do. Não sabes nada, Imaginowo teu bom co- 
ração o que tu desejavas que acontecesse, 
| Quizeste dar-me um choque electrico o fizes- 
te um romance! 
" « Eusou muito sincera. Senti-mo reviver 


seus braços e dizer-lhe na sua ultima hora 
que" não esqueci nunca qs seus conselhos de 
“virtude. Mus alle está lá, E hei-de avistar= 
me com elle? E hei-de fallar-lhe? E hei-de 
explicar-lhe porque io transforimoi em phan- 
tasma? Hei-de a tinal separar-me d/el/e para 
nunca maiso vêr a elle nem a meu tio? Nun- 
ca mais? Como é longo! 

« E impossivel. Até seria iniquo, porque 
não iria lá para os fazor ditosos, mas unica- 
mente para salvar à minha reputação. Aju- 
da-me tu a terto valor de despresar o mun- 
do e as suas mentiras. Eu morri para todos. 
Apoz a tempestade virá a bonança. Depois 
deste mundo o outro. Na minha agonia, que 
vai ser longa, consolar-me-ha a tua, affeotuo- 
sa saudade, 


imtrigas c cnbalas que dividem as respeitaveis fami- 


publicos, e assim o. fizera suber ana povos deste tons 
Co munh especiê de programuia que pablicári 
administrativa, e 
tira do 


que agora 
justifio: 

progeamina, e que: tinha a int 
mais conceber o desejo de des 
alguma, comu de sempre de: 


r pratrenr 
este moro de pes 


ver. Quea alguem nao convi 
der da parte dele alninistra los, e por ess motivo 
ira nas columnas do «Braz Tisanno do dia vinte 


e cinco do proximo findo janho um artigo cin que se 
preteniteu fiizer-lhe graves ofensas e injurias ao seu 
carneter, artigo que leu em presença de toda a as- 
semblea. Que acima destas injurias tinha elle adini- 


tava só com isso, mesmo porque poderia 
ter julgulo justo o que er injusto, Visto que to los 
sujeitos ao erro, e que n'esse cazo serin invo- 
luntario, mas precistva que a presente bloa, 
composta de uma bua parte das pessoas imp 
e mais ilustradas d'este concelho, declarasse se com 
efiito nos actos pj 

havido pi 


essa confiança e apoi 
Em seguida 


isso censtrave 


cumo o deve ser toda a auth 
proceilido em harmonia com os p 
cionados, que são os núfeos conve 
dndeiros inter 


a sua confiança e apoio, em quinto o mesmo ad- 
tralor proceder em harmonia com esses prin- 


José Gonçalves Basto, outra de Joaquim Leite 


lo José Jonquim Goihes, ontrr de Narciso Pereira 
Balio, outra de Manoel Alves, Pereira e outra de 
Manoel Balthazar Pereira, uns quaes, pelindo des- 
culpa do não comparecimento, por motivos justi - 
ficados, consignavam o sen voto de completa ad- 
hesão e apoio ao mesmo administrador; e elle pre- 
sidente deu por concluida a presente neta, que vai 
assignar com toilos os cidadãos presentes e coinmigo 
João Baptista Martins Pereira Enmello, que esta fiz 
e escrevi, e primeiramente n li perante todos. 

(Segnem-se cincoentit e cincof assignaturas, que 
tantas foram as pessoas que concorreram à esta 
reunião, e em seguida o reconhecimento.) 


papel e exaradas na acta retro. 
Cabeceiras de Basto 24 de julho de 1862. 
Em testemunho de verdade 
O tabelião, 
Fortuna'o José Gonçalves Basto. 


NOTICIARIO 


O monge do Libano. — O padre 
Ananias disse hoje missa na igreja do reco- 
lhimento das orphãs de Nossa Senhora da Es- 
perança, à S. Lazaro. Reuniu de esmolas réis 


' 368900. 


No tim da missa foi-lhe oferecida pelas or- 
phãs uma medalha de prata, oblonga, do peso 
de 30 oitavas, com a imagem da Virgem em 


uma fita voxa. 

» E tocante esta homenagem que a orphan- 
dade asylada n'aquelle recolhimento, que a 
Santa Casa da Misericordia cobre com a sua 
protecção, presta úquelle que, com a fé que 
fortalece o animo, se lançou a correr mundo 
para sullicitar da caridade christã soecorros 
para os orphãos d'aquelles que foram martyres 
do christianismo ! 


Exames d- madureza. — As mezas 
dos examinadores du Academia, Polytechni- 
ca e Lyceu para os exames de madureza, 
que segundo a nova lei de instrneção publica, 
são preparatorio para os cursos superiores, 
são compostas do seguinte modo : 

1.º SECÇÃO — EXAME POR ESCRIPTO 
Versão de francez pura latim e versão de 
latim para portuguez 


Girão e Luiz Antonio Pinto de Aguiar Junior. 
2.» SECÇÃO — EXAMES ORAES 
1.º meza y 
Philosophia racional — Chronologia 
chistoria 


2.º Mezav x 
Mathematica — Princípios de Physica 
e Chimica 


de Aguiar Junior, 
Associação Pl 
Artes Portmenses. 


emb 
laatro 


réis, prefazendo o total de 995970 réis. 


foi de 2:5648617 e a despeza de 2:5843305, 


nn rena me e ee 


ER hayendo find, af eiro, gro dio, Or pu ula de in! 
pra nat cu) erlenioesiae ETR 
destes print p 


is que shita a nosina de sensadbtos |içã 


nistrador n consciencia dos seus netos, porém que 


rtantes 


licos delle administrador tem 


“| Carneiro , apprehendendo dous baralhos de 


dininistrador, em quan- 
to seguir a vere la que w'essa qualidade tem segundo, 
ur toda a nssemblea foi unani- 
memente declarado que eram immereeidas e por 
s as referilas ofensas e injurias, 
| qué elle administrador tem sido justo e conveniente, 

ade, porque tem 
ipios retro men- 
entes aos ver- 
5 deste concelho, e por isso que 
esta assanhlea estava prompta a prestar-lhe toda 


cipios. E depois, apresentadas a toda a nssemblen 
e lidas diferentes enrtas, uma do dontor Anto- 
nio Bernarda de Oliveira Leito, outra de Portimato 
nto” 
ile Barros Cardoso, outra de Lourenço Leite de 
Araujo, ontra de Francisco José Carvalho, outra 


Reconheço na cincventa e cinco assignaturas 
supra e retro, constantes d'esta mesma folha de 


relêvo, primorosamente cunhada, na face prin- 
cipal, e a dedicatoria em latim, gravada a bu- 
ril, no reverso. A medalha está pendente de 


O rev. monge diz âmanhã missa na igreja 
! das religiosas de Santa Clara. 


Joaquim Santa Clara — Antonio Ferreira 


“Joaquim Torquato Alvares Ribeiro — dr. 
Adrianode Abreu Cardoso Machado e Frau- 
|cisco da Costa Portella. 


Antonio Luiz Soares — dr. Francisco de 
Salles Gomes Cardoso “e Luiz Antonio Pinto 


pica das 
— Do relatorio e 
contas publicados pela direeção da Associa- 
ção Philantropica das Artes Liberaes Portuen- 
ses, com relação ao anno de 1861 vê-se que o 
seu fundo permanente no fim d'este anno era 
de 2:2005000 réis e o disponivel de 595570 


A receita da associação durante o ánno 


havendo um deficit de 195088, devido a des- 


pezas extraosdin: 


a de estatutos, exe- 
, ro V, ete. q 
urante o anno prestaram-se soecorros 
pecuniarios a 189 socios doentes, a 13 para 
irem fazer uso de caldas, a 18 para toma- 
rem banhos de mar, ca 3 socios doentes inha- 
bilitados. Jistes soceorros com os subsidios 
dados a viuvas e orphãos, as despezas feitas 
com os enterros de 6 socios fallecidos e com 
medicamentos importaram em 1:7285720 rs. 

Durante ó anno entraram 24 associados, 
despediram-so 8'c fulleceram 7. No fim do 
Aanno contava a associação 508 socios effecti- 
vos e 5 viuvas. 

Policia. — Em cumprimento das or-; 
dens do respectivo administrador, o snr. re- 
gedor de 8. Nicolau deu no sabbado á meia 
noute bnsca n'uma casa da rua de S. João 
Novo, onde lhe constou que havia jogo de pa- 
rar. À policia prendeu em flagrante Manoel 
Mendes, Manoel Grarcia, José de Mattos, 
Marianno Nillo, João Cardia e José Xavier 


de refo) 


cartas e 510 réis, que estavam na banca. 

Ladrão industrioso. — Um indivi- 
duo, que se diz corretor, foi hontem a ensa de 
um fabricante da rua do Fernandes Thomaz 
pedir 4 arrateis de retroz para um seu freguez 
de fóra da terra, dizendo que este o estava es- 
perando. à 

O fabricante, que não tinha em boa conta 
o agente, mandou a uma sua criada que o 
acompanhasse, 

O homem dirigiu-se com a criada para uma 
hospedaria ahi para as partes da Batalha; dis- 
se á rapariga que o esperasse á porta e subiu, 
Voltou logo e pediu á criada que lhe désse o 
retroz, porque v freguez, que estava almoçan- 
do, o queria examinar. 

Arapariga cabiu na armadilha e ficou es- 
perando o homem e o retroz, até que, cansada 
de esperar, conhecem que fôra lograda e foi 
para casa do amo Innentando e churando o 
acontecido ! 

Empregaram-se logo todas as diligencias 
para descobrir o ladrão industrioso e o roubo, 
a nem ao um nem de outro se pôde desco- 

vir rasto - 

Etombo. — Na noute de sabbado para 
domingo foram os ladrões a uma casa em 
obras, na ra do Heroismo, propriedade do 
snr. Vicente José de Carvalho Vieira, e rou- 
baram todo o chumbo das claraboius e ja- 
nellas, e ferramentas dos carpinteiros, ar- 
rombando portas e as caixas em que esta- 
vam fechadas as ferramentas. 
adios. — Dos vallios capturados pela 
policia, já foram 25 remettidos para Abran- 
tes, para d'alli serem distribuidos para os tra- 
balhos do caminho de ferro de Leste. 

O mau filho. — Demos hontem noti- 
cia d'um inaudito attentado, na freguezia de 
Villar d'Andorinha, no concelho de Gaya. 

Foi um filho (e não uma tilha como por 
engano se disse) que espancou sua mi, que- 
brando-lhe um braço. 

Aquelle mau filho, de 22 annos de idade, 
é do lugar de Menezas, da dita freguezia, e 
chama-se Antonio Nunes. A causa do atten- 
tado, foi o saber elle que a mãi ia fazer testa- 
mento, não annuir e ella, pará não prejudi- 
+car os outros filhos, a perdoar-lhe uma quan- 
tia que elle lhe devia. Consta-nos que o at- 
tentado ficou impune ! 

Fallecimento. — Falleceu hoje à 
exe." gnr.º D. Margarida Roza Faria, viuva 
do commerciante que foi d'esta praça o snr. 
João Ferreira dos Santos. 

Os respônsos de sepultura devem ter lu- 
gar dimanhã ás Ave-Marias na igreja dos ter- 
ceiros de 8. Francisco. 

Encenidios. — Estamos n'uma quadra 
verdadeiramente incendiaria ! De toda a parte 
véem noticias de incendios ! 

Na tarde do dia-3 houve um incendio em 
Lamego, e consequencia de uma explosão de 
polvora na casa do fogueteiro Joaquim dos 
Bantos Gaspar. 

Diz uma correspondencia de Lamego que 
houve entre os artistas que acudiram ao sinis- 
tro alguns tão corajosos, que tiraram da casa 
incendiada barricas de polvora, barricas de 


chegasse à chamma, tornariam mais terrivel 
o sinistro, 3 

Não houve perda de vidas, porém o pre- 
juizo culeulava-se de 400 a 5005090 réis. 

Os sargentos de infanteria n.º 9 jam dar 
uma representação no theatro em beneficio do 
infeliz fogueteiro. A 

Em Tonda, a 3 leguas de Vizeu, ardeu 
uma casa. 

Uina creança, que brincava com phospho- 
ros, foi a causa do sinistro. ) 

A creança, que estava só, porque a familia 
andava nos trabalhos da lavoura, pôde sal- 
var-se. 

Nos subrirbios de Vizeu tambem no dia 6 
houve o incendio de uma casa, junto à estrada 
nova, defronte do povo de Abravezes. 

—. Q incendio.de que hontem dissemos se 
dava signal á meia hora da tarde na frogue- 
zin de Cedofeita foi na rua do Breyner, na 
ilha n.º 2, propriedade do snr. Manoel Ma- 
cedo, e na casa em que mora João de Souza, 
soldado da guarda municipal. 


io a e e em 


4 


enxofre e outros combustiveis, que, se lhes |” 


go sahiu de um rescaldo que estava 


1. a 
ins) taes como utensili dê] 
trução que a associação es- | debaixo de uma escada, que só em parte foi 
para una nova escript ato 


jombas acudiram com promptidio , 
ando chegaram já a gente da casa e 05 
os tinham apagado o fogo. 

Medalha de D. Pedro e D. Maria. 
— Na ordem do exercito n.º 23 de 1 do 
corrrente vem a relação n.º 11 das pessons 
a quem a comissão, incumbida de classificar 


o direito á medalha de D. Pedro e D. Maria, 
verificou que ella pertencia. A 4 

D'essa relação publicamos hoje a parte 
que o espaço de que podemos dispor comporta. 

Com o algarismo 9.. 

aa Dad ásia dentada general. 

inrão de Palme, brigadeiro commandant 
de Aa AE O e 

Francisco Antonio Borges, coronel do regimen- 
to de eavalleria nº 2, lanceiros da rainha. 

Guilherme Francisco do Almeida é Silva, te- 
nente coronel do regimento de cavalleria nº 2, 
Inneeiros da rainha. 

Jonquim Luiz Thomaz Lacuevn, tenente-co- 
ronel do regimento de infanteria n.º 7; tendo si- 
do; incluido na relação n.º 8 com a medalha das 
campanhas da liberdade com o algarismo 7, xe- 
elamou e foi-lhe reconhecido o direito á mesma me- 
dalha com o algarismo 9. 

Luiz Antonio de Abreu, tenente coronel re- 
formado, governador da praça de Cezimbra. 

João Maitias, gunrda da alfandega grande de 
Lipo, poldado, que foi, do atalho da ençadores, 
n.º 5. h K g 
Com o algarismo 8. 
A José de Oliveira Queiroz, capitão do ba- 
talhão de caçadores nº 9. - 

“Como algarismo 7: ' ' 

À Rodrigo José da Silya Vieira;major gover- 
mador do forte de Nossa Senhora da Luz. 

Francisco Gonçalves de Souza, major refor- 
mado ; tendo sido incluido na relação n.º 2 com 
a medalha das campanhas dn liberdade, com o al: 
garismo, 9, teclamou. e «foi-lhe reconhecido o direi- 
to mesma medálha com o algarismo 7. 

" Jonquim Pedro Lourenço Venade, major grá- 
dundo de infunteria em innetividade temporaria; 
tendo sido incluidó na relação n.º 4 com a medalha 
das erunpanhas da liberdade com'o algarismo 2, re- 
clamou é foi-lhe reconhecido o direito á mesma me-. 
dulha com o algarismo 7. A 

Hlilario José dos Reis, capitão do batalhão de 
caçadores n.º 1. pefusss ab 

Bacharel José Maria de Araujo Campos, se- 
gundo sargento, que foi, do extincto regimento de 
voluntarios da rainha. 

Custodio Gtomes Fernandes, cabo de esquadra 
reformado, aldido ão 3.º batalhão de veteranos. 


Com o algarismo 6: 

A Manoel Antonio de Oliveira Bastos, major 
graduado do regimento de infanteria n.º 9. 

Antonio Luiz Monteiro, primeiro sargento, que 
foi, do extincto regimento de voluntarios da rainha. 

Miguel Ribeiro, praça, que foi, do extineto ba- 
talhão movel de Almeida, carcereiro das cadeias de 
Vianua do Castello, 


Com o algarismo 5: 
Ao conselheiro José Lontenço Pinto, tenente, 
ue foi, do extincto batalhão provisorio de Santo 
vidio, chefe de repartição no ministerio das obras 
publicas, commercio e industria. 1 
José Leopoldo da Costa, praça, que foi do 
estincto 2.º batalhão fixo do Porto, E 


Com o algarismo 4: 

A Franeisco José, Rebello, coronel. tomman- 
dante, que foi, do regimento de artilheria da carta; 
tendo, sido incluido na relação nº 7 com a meda- 
lha das campanhas da “liberdade com o ulgarismo 
2, reclamou e fui-lhe reconhecido o direito á mês- 
ma medalha com o algarismo 4. 

Antonio Moreira de Brito, major do regimento 
de cavalaria n.º 2, Innceiros dn rainha. 

João Marquês R$zo Fanheiro, major graduad 
do extincto 1.º batalhão nacional provisorio dê? 
Lisbon; tendo sido incluido na relação nº 8 com 
a medalha das campanhas da liberdade com o 
algarismo 2, reclamou e for-lhe reconhecido o di- 
reito à mesma medalha com o algarismo & 

Manoel José Gonçalves de Mutos Correia, se- 
gundo oficial da 2. direcção do ministerio da guerra. 

José Fernandes Cardoso, segundo tenente gra- 
duado e sota-patrão mór do arsenal da marinha. 

Antonio Carlos de Araujo Mota, segundo sar- | 
gento, que foi, do extincto regimento de volunta-. 
rios da rainha. 08 4 

“Aútonio Duarte , soldado n.º 24 da 6.º com- 
pantia de infanterix da guarda municipal de Lisboa. 

Munúel Monteiro , soldado n.º 103 do corpo 
tolegraphico. 

Com o algarismo 3: 

A Roberto Joaquim Cuibem, marechal de campo 
reformado addido ao castello de 8. João Baptista do 
Funchal. 

José Lourenço Vianna, major addido ao 1.º bata- 
Tão de veteranos. 

Antonio de Serpa Pinto, major addido ao castel- 
lo de Mathosinhos. q di 

Jusê Jonquia Pimentel, capitão do batalhão de 
engadores nº & Ê : 

“Theudoro José Ramalho, capitão do regimento 
de infanterin n. 9, j 

“Antonio Lopes, alferes do batalhão de engadores 


— Francisco José de Abreu, segundo sargento, quo 

foi, do extincto 2.º batalhão nacionnl movel do Porto. 
Munoel Jusé 1.º, enbo n.º 5 da 6 * companhia de 

infunteria da guarda municipal de Lisbon. 

“Antônio José Mendes, anspeçada, que foi, do ex- 
tineto regimento de voluntarios da rainha, contador 
da ii lega Me Hr q bot 

'rancisco da Silva, com praça de aprendiz de 
musica do batalhão de ERR jon cb 


Francisco Jacinto de Moraes, oriado, quê foi, de 
Sua Mngestade Imperial o Senhor D, Pedro IV; ten- 
do sido incluido na relação n.º 4 com n medalha das 
campanhas da liberdade com o algarismo 2, reclamou 
é fui-lho reconhecido o direito à medalha com o algã- 
rísmo 8. MAMA (o É 
Escrevaninha a concurso. — 
Mandou-se abrir concurso para o provimen- 
to d'um ofício de escrivão do juizo de direito 
da 2.º vara da capital, que está vago por fal- 
lecimento de Antonio Theodoro Solano. 
Despachos. — Por decretos de 7 do 
corrente tiveram lugar os seguintes despachos 
pelu direcção geral de instrucção publica : 
Dr. Pedro Augusto, Montero Castello 
Branco, lente substituto ordinario da faculda- 
de de direito na Universidade de Coimbra — . 


DO OOo) 


Setima e ultima carta : 

« Não sei ainda o que farei, minha The- 
resinha. Ouço d'aqui os sentidos ais do mo- 
ribundo. Vej» a tristeza delle e leio na tua 
carta que o doutor Freitas exige que eu ap- 
pareça, porque salvarei a vida do meu pobre 
velho. Deus ha-de guiar-me n'este labyrintho, 
cama até agora me deu força para supportar 
o meu duro captiveiro. Mas vê se fallas com 
o doutor. Dize-lhe que o ter vindo. elie no 
vapor hespanhol, o hospadar-se em casa de 
meu, tio e a benevolencia com que ro tracta- 
ram em Lisboa, deram ocensião a intrigas. 
Ha quem busque n'esses factos indícios para 
aceusar a lealdade do prisioneiro. E mister 
prevenil-o. Cumpre que não prevaleçam con- 
tra elle os plauus da maldade e que todos o 
venerem e respeitem como cu o adoro com 
toda a força da minha alina. Manda chamar 
a doutor Freitas e avisa-o. 

« Tua infeliz amiga, 
« Rosa.» 

São estas as noticias que por agora pos- 
so dar ao leitor ácerca da interessante filha 
de João da Silveira. A pessoa, ainda viva, 
que me contiou estas cartas, possue outras 
da mesma data, que tambem se dignoú en- 
trogar, porém que não dayam maiores es- 


Eram manifestações do mesmo pesar, queixas 
de um coração nobre e afflicto, prantos de al- 
ima apaixonada, mas prompta a sugeitar-se ao 
cumprimento dos daveres sociaes e religio- 


« Rosa.» 


sos, mas identicos na essencia, comquanto va- 
riados na fórma, y 


e arecimentos ácerca da situação de D. Rosa. | 


D. Rosa amava com vehemencia. Cresce- 
ra com a ausencia e com, a desventura o af- 
fecto a Simão da Lapa. Imaginava que tal- 
vez não fosse correspondida, que elle esco- 
lhesse outra mulher para companheira da sua 
vida é que, acreditando nos rumores publicos 
cerca da sua fuga, a chegasse a despresar, 
Ella amava-o sempre. Padecia na duvida 
crueis angustias, mas consolava-se com q sof- 
frimento. Ha crises da alma em que padecer 
é allivio, principalmente quando se padece 
desta fórma. 

Que não fugiu com Simão da Lapa escuso 
repetir ao leitor. Que por nenhum outro ho- 
mem se desviou dos seus deveres de senhora e 
de filha póde ajuizar facilmente quem advertir 
na constante pureza de sentimentos desta ex- | 
cellente donzella. D. Rosa acreditava que o 
amor é emanação divina, mas que, por isso 
mesmo, não derroga as obrigações que a natu- 
reza impoz ás creaturas à outras, respei 
Deus não se contradisso. Nós é que nos con- 
tradizemos na interpretação dos seus decre- 
tos. 

Amar é cumprir uma lei eterna e immuta- 
vel, mas respeitar a honra dos paes, zelar o 
credito da propria familia, conservar a alma 
pura de macula e o coração isento de remor- 
sos tanbem é amor, e o maior de todos, por-! 
q é oamorde Deus provado pelo sacrificio 

as paixões ao dever e é lei. O proprio senti- 
mento que mais ilegalmente é conhecido com 
v-nome de amor se robustece com o bom pro- 
cedimento, porque d'esta fórma vimos a valer 
“mais para 0s outros e para nós, 


dd SO ' : 

D. Rosa já na ha esta esperança, por- 
que se julgava morta para todos. Era virtuosa 
por causa da virtude, que é a mais sublime 
perfeição hunana. Conyencida de que lhe cum: 
pria renunciar a Simão da Lapa, porém amalo. 
sempre, esquivar-se á ternura do tio e vene- 
ralo com afecto filial, e sahir do mundo para 
nunca mais voltar a elle, fôra desde o tempo 
do seu desapparecimento até agora inabalavol 
n'aquelle proposito. ; 

Não pudéram com ella os conselhos da sua 
boa amiga, que, exaltando a importancia do 
credito e da honra de uma donzella, a incitava 
a quebrar por tudo para se mostrar innocente 
e pura. O amor a Simão da Lapa. a sincera 
affeição ao tio como que ainda confirmavam 
mais a sua determinação. No Portu disse-se 
no principio que fugira com. o amante. Sou; 
beo e despresou o boato. Depois espalhou-se 
que, namorada de um sargento que desertára 
para o Saldanha, fugira com elle e se lançára 
na vida desregrada-dos acampamentos, Tam- 
bem o soube; cabiwaos pés da cruz, chorou e,- 
ergueu-se consolada. À final foi esquecendo o 
caso na cidade, e apenas, quando João da Sil- 
veira passava na rua ou entrava em alguma 
casa, se murmurava: « Coitado ! Não meres 
cia a má filha que Deus lhe deu |» Assim é o 
mundo ! Sempre injusto e sempre vaidoso da, 
certeza dos seus juizos ! 


| (Comtinita) 
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cretario do Iyceu nacional de Lisboa. 

Iastrucção primaria. — Por decre- 
tos de 30 de julho ultimo e 5 e 6 do corrente 
foram nomeados professores vitalicios de ins- 
trueção primaria os seguintes individuos : 

Antonio Maria da Fonseca Duarte — no- 
meado professor da segunda cadeira de ensino 
printario da villa da Covilhã, districto de Cas- 
tello Branco. , 

José Pinto Mendes Diniz — para a de La- 
gares, districto de Coimbra. su 

Antonio Soares — para a de Villa Franca 
da Serra, concelho de Gouvêa, distrito da 
Guarda. 

Gertrudes Francisca Paula Teixeira Tor- 
res — nomeada mestra de meninas da villa de 
Loulé, districto.de Faro. 

Creação de cadeiras. —Por decreto 
de 5 do corrente foram creadas as 


cadeiras de ensino primario para 0, soxo. mas- 
culingé) DO DADA RA 
h Roge, canoa de A districto de 
veiro, tendo mobilia pela junta de pa- 
rochia terpecti va OU 7 Uia 
Boreleira; concelho de-Aljezur, districto 
de Faro, idem. REESa 
Lugar de Cidadelhe, freguezia de Lin- 
doso, concelho de Ponte da Barca, districto de 
Vianna, idem. a 
Cimbres, concelho de Mondim, districto de 
Vizeu, idem, 
Espinho, concelho de Mortagua, districto 
de Vizeu, idem. 
Dardavaz, concelho de Tondella, districto 
de Vizeu, idem O is 
Romaria de S. Fins. — Diz o 
«Jornal do- Porto» que devia marchar ho- 
je para o concelho de Lousada uma força 
de 30 homens da guarda municipal d'esta ci. 
dade, que vai alli policiar a romaria de S. Fins. 
E para se estranhar que a força da.guar- 
da municipal, creada para policiar, a cidade, 
seja assim distrahida para serviços tão alheios 


ao seu destino. ; ri 

Contra al ta. — Um cavalhei- 
ro de Polguiras RE tado col- 
lega do «Nacional» o seguinte: 

« Queira ter a bondade (e mesmo por 
caridade) transmittir aos habitantes de M1- 
fra e de outros sitios; que sofrem o fla- 
gello da lagarta devoradora em suas cearas, 
que para darem cabo dos insectos, inimigos 
da natureza humana, devem já comprar cal 
grossa e queimala, e logo que esteja fria; 
a conduzirão em vazilha, e a espalhariio pe- 
las cearas , de forma que fique a terra qua- 
si coberta., Ássim as não quando pela 
noute vierem gosar do doce sueco da cana 
dos milhos, encontram-se com a cal arden-) 
te, e quando se dirigem a devorar os milhos, 
tem de passar por cima da cal, e, sem que- 
rerem; morrem enrolladas n'este alimento. 

« Serve tambem a cal espalhada da mes- 
ma forma , nas sementeiras donde o bicho 
chamado tramella (ou rosca) corta os mi- 
lhos novos. Depois da terra prompta para 
a sementeira, deve espalhar-se a cal e de- 
pois concluir. y , 

« Tendo eu um campo que só dava mi-| 
lho pelas bordas , e tendo noticia dos lavra- 
dores da Campiãa jefiz esta operação, e tro- 
ze annos desappareceu a tal tramella e ralo 
sem fazer mais damno, e tambem é bom 
o uso dos bagaços da uva, depois de sahir 
do alambique ; este cheiro sempre asuar- 
dentado domina a terra com seus bichos,» 

Excentricidade de Alexandre 
Dumas. — Uia correspondencia de. 
dirigida à «Independencia belga» 2 
guinte: É 

« Concluo por dliidcaota; que prova 
que Alexandre Dumas é sempre o mesmo ho- 
mem, e que, escrevendo 24 hora: dia, 
tem ainda o tempo necessario para E 
der salvar à Italia. det: DEU 

Escreveu ultimamente ao governo para 
lhe dizer que os embaraços causados pelos 
bandos de guerrilhas na peninsula o impres- 
sionay; i to, e que elle podi: fio. 
He Sh 41164 0 2 pt nto 
a fazia soffrer. y nióras É 
, E pôr isto só pede 30:00 fran: 

A curiosidade do se conhecerem 
ctos do famoso romancista fez com que se lhe 
pedisse a comunicação da sua idein. ” 

“" Soube” depois que Alexandre Damas se 


propunha compôr canções patrioticas, que 


ÉS OO cs Gaga lala 


meio milheiro ad de 
ejos, iriam 


AS! 


outros tantos real 
poles cantar os productos patrioticos da musa 
-de Alexandre Dumas. W 

O povo, nos districtos oceupados pelos 
bandos borbonianos, reunir-se-ha em roda dos 
cantores ambulantes, aprenderá de cór as su 
canções, e, mudando assim de opinião pol 
ca, tomará a (resolução de expulsar os bundi- 
do (Do o 
Forças hespanholas. — A «Epo- 
cha» jornal ministerial de Madrid, diz ácerca 
da noticia que tem corrido de augmento de: 
gas hesp aholia na fronteira: 

a Po “assegurar 4 «Iberias que são 
completamente infundadas as noticias que lhe 
dão sobre a formação de um pequeno corpo de 
exercito hespanhol em Badajoz e suas imme- | 
diações, Nem se quer passou sentelhante ideia 
pela mente do governo de S. M, » 

Resposta interessante, — Apre- 
“sentou-se ha alguns dias porante o jury de 
Louvain , Pa , um estudante para o 
exame de candidato em seiencias naturaes, 
O desgraçado suava a bom suar. Um mem- 
bo do jury, para elle ficar mais á sua von- 
tade, fez-lhe a pergunta seguinte: — Po- 
dereis dizer-me Aefiito A calor sobre os 
corpos? — E! dilatal-os, respondeu o estu- 
dante; — Bem, citai um exemplo. | 

O estudante que era provavelmonto mais, 
forte ão whist do quo êm physica , o mais 
experiento om, bebur do que em ciencias 
naturaes, pareceu embaraçado, Passava a 
mão pelo cabello , olhava para o tecto, pa- 
ra a meza'e EA o. Ea inador. é parecia 
profundamén absorvido nos seus pensamen- 
tos, mas nem uma palavra. 

O examinador: «Então, não yespondeis ? 
os exemplos são tio numerosos!» 

O estudante, depois de ter pensado al- 
guns segundos, respondeu: « No verão, os 
dias são mais longos que no inverno, porque 
são dilatados pelo calor. » 

Descoberta... — A «Revista Pharma- 


ceutica Italiana», diz que entre as obras | 


memorias apresentadas á academia de me- 
dicina do Turin, se acha cópia de um do- 


“| 42 amos, casada, sepultada va Empr 


iriam pelo reino de Na- | 


artchivos de 
e o poeta Dan- 


dito, pertencente a: 
do qual consta 


O dr. Lunel cita o exemplo de uma cura 
que operarã, à primeira applicação. 

Crise fabril. — Segundo os relatorios 
apresentados na camara dos communs de In- 
glaterra, sobre a situação da classe 
havia n'aquelle paiz sem tf 0/80; 
rarios, dos quaes depende a subsisté 
lo menos de 120:000 mulher 

O numero dos operariós que no ú 
a ganhar meio jornal, é de 370:000, só com 
relação à industria algodoeira.. 

Aos agricultores. — Diz um jornal 
estrangeiro que M. Pillans, lavrador inglez, 
enxertou de borbulha, um rebentão de vide 
em março e um anno depois, em abril ou 
maio, tinha uma bellissima planta com mui- 
tos cachos de uvas maduras. 


nos paizes meredionaes, 

O mundo corre. — Quando Pelle- 
tam atirou para a publicidade com o sen ce- 
lebrado aphorismo o mundo marcha, não pre- 
viu de certo que essa marcha iria, progres- 
sivamente tão aprossada, que passaria a ser 
corrida! O mundo marchava então, agora 
corre ! E A a 

“A companhia do caminho de ferro de Este, 
em França, pôz em Nuncy todo o seu ma- 
terial à disposição de M. Murkleckberg, in- 
ventor d'um systema, pelo qual se propõe im- 
primir aos trens dys caminhos de ferro uma 
velocidade de 2:40 kilometros por hora, sem 
perigo de desencarrilhamento , nem de que 
as rodam aqueçam excessivamente. 

O «Monitor» annuncia que as experien- 
cias feitas em pequena escalla tiveram bom 
exito e Sh se iam .emprehender experiencias | 
em grande; para se verificar se o systema 
dá e pa ba NEN 

Necrologio. — Falleceu o duque Car. 
los Bernardo, tio do gran-daque de Saxe Wei- 
mar. Tinha 70 annos e era general de in- 
fanteria do exercito dos Paizes Baixos. |, 

Deixa cinco filhos, tres principes é duas ' 
ptincezas. A mais nova, nascida em 1830, 
casou em 1853 com o principe Guilherme | 
Frederico Henrique, principe dos Paizes Bai- 
xos, irmito do rei reinante Guilherme [IL 
O duque Carlos, tinha esposado em-30 de 
maio de 1816, a filha do fallecido principe 
Jorge de Saxe-M>iningen, morta em 1832. 

Em 1830, commandava em Grand, a di- 

visão militar de Flandres Oriental. 
+ O conde Joseph d'Ugarle, camarista do 
Imperador d'Austria, e membro do parla- 
mento de Vienna, no dia 27 de julho, deu 
uma, a ueda do cavallo abaixo, o que lhe custou 
a vida, at Ê 

Tinha nascido a 26 de outubro de 1804. 

Em Berlin, falleceu o tenente general de 
Borcke, antigo comandante da capital prus- 
siana. Tinha 71 annos. 

Bispo guerreiro. — O author do 
«Poema do Cid» fulla d'um bispo de Blirgos, 
que manejando a espada e lança practicou fei- 
tos heroicos contra os infieis. | 

Parece que delle tomou exemplo o bispo 
anglicano de Malaya,- que no dizer d'uma car- 
ta publicada pelo « Times», tomou parte acti- 


|va m'imna expedição dirigida pelo rajah, 
| Broocke contra os piratas de Borneo, O bispo, 


disparou no combate mais de 8 tiros de carabi- 
na, e depois da batalha dedicou-se a curar os | 
feridos. 
. , 4 
——— e — 
Registro parochial de 4a, 19 de 
agosto de 1852. - 
Freguezia da Sé, 
Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 
do feminino. | 
h t CASAMENTOS 
9—Domingos Antonio Sunres, £Lannos, na rua 
das Aldas, com Rosa Lirio, 38 aunos, idem. 
10-José Ribeiro, 24 annos, na run da Bainha- | 
ria, com Anna de Oliveira, 23 annos, idem. 
. contos 1 
6— Guilherminn Delfina, 40 annos, casada, na 
viella das Gatos, sepultada no Reponso. 
9—Maria Emilia da Costa Teixeira Folhadella, 


ns: 2 menores sepultados no Repouso. 


Freguesia da Victoria 

Baptisados 8, sendo 5 do sexo masculino e 3 

do feminino. 
» CABAMENTOS 

der Numes, 20 ate O na india das Almas di 
Sent atharina, com Henriqueta Josefa Lopes, 
ai ipi do Almada, - APARTIR 

! onITOs 
Cinco menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de Santo Tidefonso 
Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 2 
do feminino. 

Não honve casamentos. 

untros 

6-=Maria do Carmo Barboza e Silva, 64 annos, 
viuva, na rua do Bomjardim, sepultada na Lapa. 

Luiz Lopes Gonçalves, 25 annos, casado, na 
rua de Santo André, sepultado no Repouso. 

Mais 7 menores sepultados na fregnezia, Trin- 
dade, S, Francisco c Repouso. 

ntergta rem 3! 
1 E ipreguesta” de Cedofeita - 

Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino, e 1 
do sexo feminino. 
Não houve casamentos. 
onttos 
Tres. menores sepultados na freguezia é em 
Agramonte. 


Freguezia de S. Nicolau 
Não houve baptisados nem casamentos. 
omTos 

5-—Maria Benedicta, 76 annos, viuva, na rua de 
S. Francisco, sepultada em 8. Francisco, 

8-— Anna da Conceição, 55 annos, viuva, no Bar- 
redo, sepultada em 5. Francisco. 
José Bernardo Gonçalves, viuvo, na traves- 
João, sepultado em 5. Francisco, 
is cinco menures sepultados no adro da fre- 
guezin, Terço e Reponso. 


- Freguesiado Bomfin 

Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e £ do 

feminino. 7 
. CASAMENTOS 

Jeronymo José Fernandes, 28 annos, na rua de 

Santo Ildefonso, com Murin Augusta, 18 annos, idein. 
ObITOS, 

Maria Sonres de Souzn Cine, 42 annos, ensnda, 
na rua de Santo Iliefonso, sepultada no Repouso. 

Francisco José Rebello, 60 annosy casado, nt run 
de. Jeronyino, sepultado no Repouso. 

Escholastica Gnbriella, 47 amos, viuva, na rua 
de Santa Catharina, sepultada no Carmo. 

Domingos Figueiro; 50 anhos, casado, ri ria da 
Murta, sepultado no Repouso. ' y 

Mais 9 menores sepultados na freguezin e no 
Reponso. 


Freguesia de Massarellos 
Bnptisados 2 do sexo masculino 
Nao houve casamentos, 


OnITOS 
8-—Josefa Marin, 59 anos, casada, na viella da 


a | Freguesia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) 


“| Bespachos dos jornaes estrangeiros 


8—Ermelinda Rosa, 21 annos, sol 
da Pennn, sepultada no Repon: 
8-—Rosa Angelica, 42 annos, casada, na” rum de 
Villnr, sepnltada no Repouso. 
Mais cinco menores sepultados em Cedofeita é 
no Reponso. ( T: 


Baptisados 5 
do feminino. 
Não houve casamentos. 
onrros 
5 — Maria dos Santos, 45 amos, casada, de 
Coimbrões, sepultada na freguezia; 


sendo 4 do sexo masculino e 1 


Freguesia de S. João da Foz 
Não houve baptisados nem casimentos. 
= ontTOS . 
8-—Jonquim Guedes Osorio, 16 annos, na run 
Alegre, sepultado na freguezia. 
Mais 3 menores sopultados na freguezia ema 


Lapa. É 
'Movimento das cadeias da Relação 
no dia HI 

ENTRARAM 

Maria Pereira, casada, jornaleira, 50 an- 
nos, da freguezia de Aguas Santas, conce- 
lho da Maia. Está a cumprir 8 dias de pri- 
são em que foi condemnada pelo juiz do 1.º 
districto criminal. E 

SAHIRAM : 

Manoel Pinto Vieira, solteiro, criado de 
servir, 19 annos, da freguezia de Tendaes, 
concelho de Siufães. Estava preso pelo juizo do 
1,º districto criminal, arguido de furto. Foi 
solto á tiança por alvará do mesmo juizo. 

Joaquim Francisco da Rocha, casado, fa- 
bricante, 34 annvs, da freguezia de Leça do 
Bailio, concelho da Maia. Foi solto por ter 
cumprido 8 dias de prisão a que foi conde- 
mnado por alvará do juizo do 1.º districio 
criminal, - á 


———— 


TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 
processo xº 5:380 
RELATOR O ExC.S! CONSELITENNO VISCONDE 
DE PORTOCARRERO 
Nos autos crimes da relaçao do Porto, comarca de 
Fufe, recorrente Antonio Prancisco Pinheiro, re- 
corridos o ministerio publico e José Bernardo Dias 
da Custa, se proferiu o necordão seguinte : 
Accorlam os do conselho no supremo tribunal 
de justiça : que não tendo o juiz deforido no reque- 


terição, ou ilegalidade de acto substancial, que 
possa influir no exame ou decisão da causa, e po- 
dendo ser à acarenção um d'esses actos, o qual se 
preteriu: annullam o processo desde a auliencia 
geral, e se proceda a nova audiencia e julgamento, 
em que deferindo-se á requerida acareação, e guar- 
dadas as formulas legaes se decida a causa como 
fôr de direito. 

Lisboa, 11 de julho de 1862. —Visconde de, Por- 
tocarrero —Cabral— Visconde de Fornos —Visconde 
Aguiar. —Fui presente, Sonsa, 
nforme.— Secretaria do supremo tribu- 
nal de justiça, 19 de julho de 1862 — O cons-lhei- 
ro secretario, João Maria Cardoso Castello Branco. 


EXTERIOR | 


Folhas de Madrid de 7, de Pariz de 6, do 
Havre e Bruxcllas de 4. 


duvida que as complicações que se manifestam 


rimento para a acareação das testemunhas feito pelo 
réu, é importando nullilade insanavel toda a pre- | 


t 
A questão italiana aggrava-se e é fóra de, 7 


ordens de tres generaes. Sã ) 

O presidente Lincoln publicou tma sá 
clamação ameaçando os insurgentes com a 
confiscação dos seus bens. X 
:000 homens de cavallaria confederada 
entraram no Tennesste oriental, 

Uma commissão compostá do corregedor 
e notabilidades financeiras, da magistratura 
e do commercio dirigiu ao. presidente Lin- 
coln uma representação para que o governo 
publique immediatamente a proclamação da 
emuncipação dos escravos. 

Os confederados , em numero de 30:000, 
estão nas visinhanças de Gordonswille , amea- 
gando a divisto de Pope. 

Assegura-se que Lane foi authorisado 
a fazer alistunentos no Kansas, sem dis- 
tincção de côr. 

PARIZ 5. — Espera-se hoje o impera- 
dor em Saint-Oloud. Parecé que virá a Pa- 
riz receber o embaixador de Hespanha. Em 
seguida irá a Chalons, segundo o costume, 
e dali a Biarritz. 

Hoje diz-se que no dia 15, sew anmi- 
versario ; passará tuna grande revista á guar- 
nição de Pariz e guarda nacional. 

Deu-se ordem para ser enviada uma di- 
visão naval a bloquear as costas occidentaes 
do Mexico, em quanto o exercito francez , 
Gomandado por Forey, partirá sobre a ca- 

tal. d 

IDEM 6. — Alguns jornaes asseguram que 
circula o boato de que no dia 15 se cele- 
brará com uma amnistia o anniversario do 
imperador. 

58. MM. II. receberão n'esse dia o corpo 
diplomatico estrangeiro. 

Affirma-se que o imperador irá a Co- 
lonia no dia 20, aonde haverá uma entre- 


Esperam-se com impaciencia notícias dê, 
Garibaldi, de quem nada de novo se sabe. 
TURIN 7. — Reina tranquillidadé em 
Palêrmo, e continuam a haver esperanças de 
[uma soltição pacitica do conflieto entre o go- 
| verno e Garibaldi. k 
Corre o boato de que este general de- 
jelarou que tomaria a dictadura. 4 
E: ão é certo que-os deputados da esquer- 
a 
h 


ção. 
CE o 


PARTE CONMERCIAL 


Alfandega do Porto 
| Receita da alfandega do Porto de 1 


a 9de agosto. .. DOBBBAG9O 
Idem no dia 11.. 5:9915182 
56:8299872 


Despachos de exportação 


“Agosto IL 
“RIO DE JANEIRO — Na barca Novo Tênta. | 
dor, E. 5 Arantes, 14 ancoretas com azeitonas, 
4 enixões com batatas e 10 ditos com. objéctos. de 
barros J. da Costa e Silva ,/20 GHIRDES Com ovos; 
M. J. de Sousa, 50 ditos com Atztitorias. 

BAHIA No briguo Pifgninbucano, J. L. AL 
fia, Ycalxtés dom Ferragendiid. do Carvalho e Si 
va, 12 saccos e 1 caixao com tulhas e 2300 resteas de 
cebolas; A. F. da Silva Veiga, 80 cuixões com ba- 


tas. ] A . 
PERNAMBUCO. — No brigue Esperança, M. 
J. Monteiro Braga, 300 liaças do vimes; J. F. de, 
Araujo Guimarães, 9 caixões com flor de sabúigueiro; | 


determinem uma solução prompta, 

A proclamação do rei foi seguida de ontra 
do ministro da guerra, que exhorta o exercito 
a cumprir o seu dever, por custoso que seja. 

A ordem que rêceberam as esquadras ita- 
liana,franceza e ingleza, para obrarem de con- 
certo, é prova de accordo entre as tres poten- 
cias no modo de resolver as difficuldades da 
situação. 

O general Cngia novo governador de 
Palermo , capital da S V 


, estava já no| 


rara ds 200 espingardas: j. 

Em Turin havia esperanças de 
ciliação entre à governo e Garibaldi. 

1 em todo o caso fóra de duvida que a 
imprudencia d'este, tem exercido grande pres- 
são na politica da França, que reconhece a 
impossibilidade da contintação do statu quo 
— sem perigo de que os acontecimentos se 
precipitem e tomem rumo imprevisto. 

Os, prpjeetdo de mediação ni guerra dos 
Estados-Unidos, segundo a declaração do mi- 


|mistro: dos negócios estrangeiros de feet | 
o 


terra, existem, não 
estado intericionál. 

As duas grandes potencias oceidentaes 
esperam, provavelmente, que uma batalha 


definitiva lhes sirva de regulador. 


passaram ainda 
boni 


* TURIN 5. —O senado votou uma or- 
dem do dia, associando-se ás patrioticas e ma- 
gnanimas intenções do rei. a 

Na camara dos deputados, o 1 
obras publicas defendeu o projecto 
child, a respeito dos caminhos de ferro ita- 
lianos. r 1 

“O ministro da guerra, em consequencia: 
da proclamação do rei, dirigiu ao exercito 
uma ordem do dia, cuja passagem mais no- 
tavel é a seguinte : à he 

«a Com a vossa firmeza evitareis a maior 
das desgraças, a guerva civil. Seas palavras 
do soberano não acalmam as culpaveis im- 
paciencias, cumprireis o vosso dever, ainda 
que seja penoso. » 

A proclamação real produziu excellente 
efeito em Napoles, d exê-se que o governo 
tirará partido dos acontecimentos para a so- 
lução dy questão romana. 

A esquadra ingleza recebeu ordem de obrar 
de necordo com as esquadras franceza e ita- 
liana. 

O goneral Cugeia chegou a Palermo, e 
foi recebido com agrado, A cidade continua 
tranquilla. Partidarios de Garibaldi dirigi- 
ram-se para os bosques de Fienzza, mus são 
perseguidos por algumas forças do exercito 
e nada se teme. Alguns d'elles voltaram no 
dia seguinte para suas casas. 

LONDRES 5. — Lord Palmerston disse 
que-a Inglaterra: se mostrava contente de 
celebrar um tractado de comercio com a 
Austria, mas que o não espera porque esta 
pótencia continua nas suas tendencias pro- 
tectoras. aé a J 

Lord John Russell disse que a Inglaterra 
não recebeu communicação de nenhuma po- 
tencia extrangeira relativa no reconhecimen- 
to dos Estados do Sul. Acrescentou que n'es- 


Inglaterrã e a Frunça. 
E” falsa a noticia de um periodico belga, 
que disse que a França e a Russia se tinham 


ta questão reina perfeita hurmonia entre a |" 


M 6. dos Santos, £ ditos com brochas e 1 dito com 
litos ê 
RIO GRANDE — Na barca Ourense, M. R. da! 
Costa, 2 caixões cum chapeus de lã. 7 
NEW YORK — No patacho Garibaldi A; de 
Oliveira M. Guimuraes, 1060 resteas de cebulas. 
LONDR No navio Clipper Galjuot, Croft | 
& C», 12 pipas com vinho; C. N- Kopke & 02, 5! 
ts Srs à. Braga, 8 ditas com dito; M. L. 
| Bandeira, 100 enixas com cebolas: - e TI 
[IDEM —Na escum Admiril Nelson, J. 3. T. 
Rainha, 900 caixas com cebolns. 
BRIS POL. — Nu escuna Charles, G. & João 
Gram & CA, 135 pipás cont vinho. 
LEITH. — Na escoa Betsey, J. D. Coelho e! 
ilva 39 resteis de cebolas; Domingos Gonçalves, 
OU cnixas com cebolus. 


Johnston, 26 
ricas com enxofi 
ção; À. JP. 
teus de cebolas. 


Completa descarga 


gusto 9 
FIGUEIRA —Hiute Principio. 
IDEM —H i 
IDEM —Histe Nova União. 
CARDIPE. —Biisae Paulina, 
SOU TIAMPPON —Vapor tg. Toninivig: 
VALENCIA —Esçum Deolinda. 
FIGUEIRA.—Hinte Dous Amigos. 
Idem 11 
| LISBOA —Vapor Braganza. 
AVEIRO —Hlinte Cruz 3º 
TERRA NOVA —Brigue ing. Harmony. 
ÁVETRO.—Hinte Deus Sobre Tudo. 
LIVERPOOL, — Buren orient, Angélita. 
AVEIRO —Hiute Phenix. 
IDEM. —Hinte Dous Irmãos. 


Termos de carga 
tr. cub. cap. Conolya = 
ony, 107 
metr. cub. cap. Me: ao Bm! 
FIGUEIRA. — Hinto Dos Amigos, 45 fo 
E” a ES "o 
— nad ES 


Agosto 11 ' aa! 
LIVERPOOL. —Vrpor ing; Braganza, 406 mo) 
TERRA NOVA Brigue ing. 
mestre, Neves. 


dass EE q ' 


8! 

Generos despachados para ço) 
Agosto 11 

Assucar — 17 caixas, 234 snccos, 

Café £snecos, 

Arroz — 110 suecos. 

Aguardente estrangeira — 4 pipas. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Agosto 11 
Milho — 3200 alqueires. 
Maquinas para fiação — 6. 
Barras de ferro — 1761. 
Ditas em feixes — 1260. 
Verguinha — 1710 feixes, 
Carvão de pedra — 300 toneladas. 
Folha de flandres — 15 caixas. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
- Agosto 11 
Litros 
MANIPESTADO PARA DEPOSITO 
Vinho'...... 32052,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. co BI 
Dito verde, . 584/24 


DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 


Vinho RA euro PEGDADO é 


Mercados nacionaes 
Ponto 12 DE agusto 
Farinha do milho. 


rigo da terra. 8000 | 
» serudio, 900 a 920 | 
» Pagbel 860 a 880 | 


Feijão branco 


dirigido au governo inglez para intervirem 


Praia, sepultada no Repouso, 


conhecerem o Sul. 


as tres potencins nos Estados-Unidos e re, 


» vermelho 660 
» rajado 540 
» frade 520 
«amarelo. * 60 

| Milho... cce. 650, 


vista de varios soberanos, segundo se diz. | Ut 


fossem & Sicilia para buscar uma conci=|. 


C. Brandao, 120 caixas com ma- || 
ares, 3 ditas cum ditas e 700 res- |- 


Praça de Eish 
Rendiitento da alfandega práiião do 


Lisbon até 8 de agosto. 
Idem no dia 9.. 


Cotações ofiiciaes 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 1.º sem: 


tre de 1862 47º a 47% 
Coupons idem. 47º a4Tih 
Certificados .. o 4 PECA 
Ditulos de divida publica [an- 

tigon)) cera ebie polo coraniio fudci 9 
Titulos de divida publica [azues) 2. 4,4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações 2 am 
Papel-móeda. . % 198 

Cambios 
| 30 dfv... 53% 
Londres... cce. [60 df) 53 3% 


90 af 
100 djd... 


Amsterda 
Genova 

Madrid. . 
Cadix 
Porto 


PARTE HARITIMA 


Porto 11 de agosto 
á ENTRADAS 
AVEIRO, 3 dias. —Cahique Perola do Vouga 
mestre Vicente, sal. 
DEM, 3 dias. — Rasca Carolina, mestre Pinho, 


o. 
FIGUEIRA, 4 dias. —Rasca Maria, mestre Ri- 

beiro, pedra dêcal. 200 

AVEIRO, 2 dis. —Hiate Nova União, mestre 
Mano, sal. 

CARDIFF, 15 dias. —Escuna ing. Alarm, cap. 
Philp, ferro, a É. E. de Magalhães Busto. 

LIVERPOOL, 3 é melo dias. Vapor ing. Cas- 
tilian, cap. London, carvão, a F, Ohamiço, Filho & 
Silva. 


SAMIDAS 
SETUBALi—Íiiate Noyó (Driumpho, mestfe 
Lopes, encommendas. 
SINES, — Bigue ing. Rainbow, cap. Cooper, 


astro. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Braganza, cap. Ca- 
nolly, vinhó é gado. 
Idem 12 de agosto 
ás Í núnAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: y 
Vapores inglezes Iberia e Cintra. 
Uma escuna ingleza. 
Uina galeota hollandeza. 
“Tres hiates. 
Uma rasca. 
- Uma bateira. o 
O vento é N. (brando) 


4 e E 
o mar bom. 


Até esta hora sahiram: pntacho ing. Betsey, 
e os hiates Bragança e Deus Sobre Tudo. 

Hoje ás 8 horás desembarcaram os passagei- 
rós que conduzia à sém. bordo o vaporing. Ibetir, 
que eram em numero dé 17. 


ENTRADAS 


- | da casa da sua resid 


e Portugal 


4 amigo dos que trabalham 
E forma de grande medalha em a qual se leem 
as palavras que acima ficam escriptas: não pre- 
cisa caisilho 'nem vidro. 
500'réis. 


Preço...... 
Vende-se ma livraria de Jacintho A, P. da 
(2346) 


Silva, rua do Almada nº 134, 
Gabinete de leitura 
AUXILIO INSTRUCTIVO E RECREATIVO 


- Rua do Almada n.º 43% 
(12 se distribue o cathalogo gratuitamente. 
(287 


SAU O LEPRUSO, romance historico, chro- 

nica do seculo XIV, 4 volumes com estampas 
13600 réis. 

UM EXTRAVAGANTE, 
A. F. Moreira de Sá, 3º e 
retrato do author, preço. 

Vendem-se na livra: 
da Silva, rua do Almada n.º 134. 


romance óriginal por 
ho, adornada com o 
550 réis 
A, Pinto 
(8872) 


ANUNCIOS 


EXPEDIENTE 


S snrs. assignántes d'este jornal que des 
recebêl-ona Foz. Lessa é Mathosinhos 
terao à bondade de assim o mandarem declatar no 
nosso eseriptorio o designar a RUA e NUMERO 


sã 


ia. 

Vende-se este jornal nã Foz no estabeleci- 
sd do sur. Lino Eleutherio rua da Luz" 
nº 19. 

Em Lessa da Palmeira na Pharma- 
eia do snr. Antonio da Estrella Vieira. 

Preço 40 r 


SS 
vê )SE" Ferreira dos. San- 
ú 


fm, to tos, Miguel Antonio Pin- 

So to e Manoel Joaquim de 

A ne Faria Guimarães, pedem o 
Vig pessoas de sua amisade o 
E distincto obsequio de as- 
sistirem ao responso de sepultura que por 
alma de sua mãi e sogra a snr.º D. Mar- 
garida Rosa Raria se tem de celebrar ámia- 
nhã ás Ave-Márias, na igreja dos Tercei> 
ros de S. Frantisc (2403) 


cão Commercial de Bené- 
ficência no Porto 


OR ordem do exc."º sn. presidente d'es- 
ta associação, são convidados os snrs. 
associados n reunirem-se em assemblea ge- 
ralono proximo domingo" 17 do corren- 
te, ás 4 horas da tarde, no edificio da bol- 
sa, para discatir a proposta de alterações á 
tabella de soccorros e regulamento interno, 
que acaba de lhe ser distribuido. — 
Porto, 11 de agosto de 1862 
Guilherme Frederico da Costa Machado, 
1.º secretario da assemblea geral. 


k (2401) 
Esclarecimento 


Manoel José Ferreira Pinhel 
PROPRIETARIO DO BAZAR BOA PÉ 


Associ 


3 de agosto Em Deal, o Renmere (2), de Shields 
Ê para o Porto. 

— — », Em Clyde,o vapor Rebecen, de Lisboa. | 
16 de jul Em New-York, o Georg Curl, de Lis-, 

8 Von. —Em 18,0 Aumversur, de Lisbon | 
8 Ens. Juao da Terra Nova, o Me- 
o, do Porto, — Em 10, o Flora; 
Licboa. | 


3de julho Em Harbor Grace, o Lizzie; de Lisboa. 
santas E 
3deagosto De Gravesend, o Belvidére, para o 
Porto. 
G< D0 PASSARAM O SUND 
80 de julho O, Ornskjuld, de Stockholmo pará o 
Porto, 


Eca 
Eelegraphla electrica 
(Dirigida à Associação Commercial) 


Lisboa. TI de agosto 
O US ENTRADAS 
SHELDS, 23 dias. —Escuna din. Emanuel. 
SAIDAS 
CADIZ, GIBRALTAR E MALAGA.— Vapor 


prq: Villo de Lisboiné. 
Frost acao anoe. Swalam. 


Em GRANDE. - Putachy Souza & Irmãos, 
ORTO— Vapor Luzitania. 


A' ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 


LISBOA 18, ásna. E 9 MDA 


Fúltrx.--Sá houve im conflicto en- 
te Eder tos gfiba Idinów, per. 
to: Ixgelti e a forén tegal. 
*- Ok vóluitírios foram batidos, dei 
a 2? mortos e 60 armas. 
Garibaldi insiste na sua empreza, 
— Se for malograda, diz ené, a Ki- 
herdade e unidade da Italia serão 
destruidas. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS — 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Iugo 


RADUZIDO pelo snr. A. R. de Souza € Silva, 
Tá excepção do 1º volume. 

Acham-se impressas a 102, EE e E2: fo- 
lhas, ultimas do 3º volume: prego 20 réis cada, 
uma. 

Preço do 1º volume 240 réis, do 2.º 280 réis 
do 3.º 260 réis. 

Vende-se : 

Porto, nas livrarias dos snrs: D. Ignacio Cor- 
rên,a Bellomonte, e Jacintho A. P. da Silva, tn run 
do Almada. j 

Oliveira de azemeis, em casa do snr. B. 
S. Carqueja. 

Coimbra. na livraria dos snrg, J. Melchia- 
des & C2, ua run da Calçada. 

Braga, na livraria do sur, Germano Joaquim 
Barreto, uu rua do Souto. 

Vianna, na livraria do snr. Antonio José 
Vianna, na vua de 5 Sebastião. 

Camimha, em casa do snr, José Rey Macha- 
ores n.º 27, a 
ça. ua livraria do sur. Antonio do Souza 
Direita da Coronda. 

Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de 8, Paio, A 


á 8. É 
Para os surs  assignantes do Comimercio do 
rimeiros volumes 72) réis, de | 


Porto cuslum us tres 


ECLARA que o annúncio que publicou 
com ceferencia d direcção do nes es- 
tebelecimento pelosnr. Jorge Soares 
n mesma direcção pelo dito senhor 
entenda na angen to declarante, por não 
poder e sempre permanente no dito ess 


tobeeimênto. (1397) 


Por intervenção DE M. J. F. Pismeino 
RUA DE S. MIGUEL N.º 68 


ÃO se tendo verificado o leilão Pesta ty- 

pographia ficou o mesnto a 
o dia se 
horas da manhã, drrematando em drau= 
cões não endentes para ella 
toda. Serão arrematulos os prelos um sepa- 
rado, assim como tudo o mais que perte 
ce dosola de impressão, ca 


as - 
competentos cuivas, as letras de cartizes ou 
emblemas, e tudo o mais que consta das 
istas que se darão ma oceasião do leilão, 


(2100) 


ARREMATAÇÃO 


BAZAR BOA FÉ 


O áia 17 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, no dito bazar, se ha-de ar- 
rematar à pensão de 33100 réis imposta na 
propriedade sita no lugar chimado Luga- 
vinho, ao pé do cemiterio dos inglezes, cor 
entrada pela vua da Piedade n.º 192, que * 
é obrigada a pagar Maria Ferreira, 


(2308) 


Arrematação 
BAZAR BOA FÉ 


O dia 17 do cortente, pelas 1 horas da 
manhã, no dito bazae, so ha-do arm 
matar a pensão de 23500 imposta na pro: 
priedade sita na rum das Congostas n.º8 
68» 70 e antigamente com os nº 1236 
124 e que é obrigado a pagar José Car- 
dozo Coutinho de Madureira e mulher, 


(2399) 


Direcção do serviço 
da mala-posta ha-ilo 
vender em hastapubli- 
ca, no dia 16 do corren- 
cede - te palas 4 horas dy lar- 
de, na estação de muda no Porto, iloss 
cavallos, um de raça inglesa o outro frdhl 
ceza, sendo este inteiro e proprio para 
padrear. . 
A dita venda se effectuará se convier 
o preço que por elles oflerecerem. 
(2396) 


“ELÃO 
E. 2MANHÃ ás dunas horas da 


tarde, em casa de Joaquim 

Gomes Rodrigues, no largo do 

Carmo, haverá leilão de tres carros, dous 

Doy-Carts, sendo um de duas rodas, e 
duas egoas com os seus arreios. 

' 2404), 

D EJA-SE muito fallar com o snr. Da- 

mel da Costa Cruz, vindo ha pouco do 

Rio de Janeiro, no hotel dos Bons Ami- 

gos, até quinta feira 14 do corrente agosto, 


tr dao por diante na cidade de Vi- 
rua Direita, vo pé do 4rcu de S Jasé, 


Leu, 


VEDA dE reqicUdod! oh Cnrepibrd O Jor 


(2402) 


EDITAL 
As commissões do recenseamento para o 


recrutamento do exercito do 1.º, 2.º 3.º 
bairro d'esta invicta cidade : 


Pim saber que o recenseamento a que 

vai proceder-sê de todos os mancebos, 
sem excepção alguma, residentes ou domi- 
ciliados nos respectivos bairros, e que des- 
de o 1.º de fevereiro de 1863 até iguhl dia 
de 1864, completarem 21 annos de idade; 
e Vem assim subsidiariamente, de todos os 
que na mesma época prefizerem 22 annos ; 
torá principio no dia 8 de corrente, e ter- 
minará no dia 30 de setembro d'este an- 
no, começando pelas freguezias de Campa- 
nhã, Paranhos e Foz, e assim succi 
mente por todas us demais freguezias. 

E para que os trabalhos se façam com 
toda a exactidão, e as commissões possam 
ser devidamente informadas, a fim de da- 
rem cumprimento aos artigos 16, 17, 18 e 
21 das cartas de lei de 27 de julho de 
4855, e 4 de junho de 1859,, convidam 
por este edital todos os funccionarios pu 
blicos que na conformidade das citadas 
leis devem. prestar-lhes esclarecimentos, 
e bem assim todos os individuos a quem 
interessar dal-os, para que desde aquel- 
le dia em dijante, o possam fazer nos pa- 
ços do concelho, aonde as mesmas com- 
Jmissões terão as suas reuniões em todos 
os dias desde as 40 horas da manhã, até 
ás 2 da tarde não sendo santificados. 

E para constar se mandou affixar este 
edital, e outros de igual theor, nas portas 
dos paços do concelho, nas das igrejas das 
freguezias dos tres bairros, e publicar nos 
jornaes d'esta cidade, 

Porto, e sala das commissões 6 de 
agosto de 1862. E 

Arnaldo Ribeiro Barbosa, 

Presidente da commissão do 1.º bairro. 

Alexandre Soares Pinto de Andrade, 

Presidente da commissão do 2.º bairro. 

* Antonio Wenceslau da Costa Dourado; 

Presidente da commissão do 3.º bairro. 

(2368) 


Dr ae e st ivo ps + RN À 
AGNÁCIA Gandra Megre Reslier, Thomaz 
Megre Restier, Carlos Nogueira Pinto 
Gandra, João da Silva Ferreira e Agos- 
tinho José da Silva Guimarães agradecem 
por este meio a todos os exc.MºS e jlj.mos 
snrs. que se dignaram assistir na noute 
de 29 do mez passado na capella do ce- 
miterio do Prado do Repouso aos respon- 
sos de sepultura por alma de seu muito presa- 
do esposo, irmão e cunhado o snr. João Me- 
gre Restier, protestando a todos o-seu re- 
conhecimento; igualmente agradecem às 
pessoas da sua amisade, que por tão tris- 
te acontecimento lhes deram provas da mais 
sincera dedicação, favor este a que serão 
eternamente gratos, e pedem desculpa de 

não agradecerem pessoslmente. 
(2386) 


FSLARO eu abaixo assigna o que, sen- 
do tractado como particular de uma 
gravb molestia no hospital de Nossa Se- 
nhora do Terço e Caridade, não posso dei- 
xar de ser agradecido aos ill,"ºS snrs. João 
Xavier de Oliveira Barros e Luiz Antonio 
Vieira Braga, como facultalivos, bem como 
ao ill.mº «nr, cartorario e fiscal José An- 
“tonio Moreira, enfermeiro Bento Rodri- 
gues Ferreira e mais empregados da casa, 
pelo desvelo e promptidão com que me 
traetaram, o faço d'esta fórma em signal 
de minha gratidão. 
Porto, 12 de agosto de 1862. 
José Antonio de Araujo. 
(2392) 


FALLENCIA 
DE MANOEL JOSE' CHAVES LAMEIRO 
Nº dia 23-do Corrente mez de agosto, 
pelo meio dia, na casa da audiencia 
do Tribunal do Commercio, é a requeri- 
mento do administrador da massa, se ha-de 
proceder á arrematação de duas proprie- 
dades de casas terreas, com quintal e poço, 
sendo uma com agua-furtada, sitas na Lra- 
vessa do Bolhão com os n.º 56 e 57, de 
natureza de praso, avaliadas livres do re- 
part pensão e dominio, ambas em réis 
168000, como consta dos autos de fallen- 
cia, de que é escrivão do Tribunal — 
Lessa. 
O sollicitador, 
Manoel Maria Ferreira de Carvalho. 
(2391; 


FALLENCIA 
DE THOMAZ PLACIDO DE CASTRO 
FENDO o snr. juiz commissario designa- 
do q dia 27 de agosto, pelos 12 ho- 
ras do dia, para a reuniao de credores, para 
verificação do creditos e mais diligencias le- 
gaes, o curador fiscal provisorio convida to- 
dos os snrs. credores a reunirem-se no tri- 
bunal do Commercio munidos dos respecti- 
vos documentos legalmente selludos. 
O sollicitador — C. P, P. Felgueiras. 
? (2210) 


“ARRENATAÇÃO VOLUNTARIA 


RREMATAM-SE voluntariamento em pra- 

& ça (na rua do Almada n.º 835) no dia 
29 do corrente mez de agosto, pelas 10 
horas da manhã, duas moradas de casas 
de um andar, sitas na rua de D. Pedro 
(antiga rua do Bispo) com os n.º 95, 97, 
99 e 101, que tambem fazem frente para 
a rua do Laranjal, por onde teem. o n.º 
100. 


Pagam 48500 réis de fôro annual e o 
laudemio de 4 — um, 

Os titulos acham-se em poder do pro- 
curador Domingos Alexandrino da Silva 
na rua de Santa Catharina n.º 128 

' (2398) 


Arrematação 

Nº dia 19 de agosto arremata-se na sua 
da Alfandega n.º 15 uma porção de 
arcos de pipa e de pezo, assim como umas 
90 caixas de folha do Flandres. 


(2323) 
Mr. Sarramayou Jean 


Gravador em alto e baixo relêvo 


PRINCIPALMENTE em timbres portateis a 

secco para encabeçamento de cartas, 
facturas e bilhetes de visita, assim como 
para tinta e lacre, etc. Os preços são os mais 
commodos possiveis e agradecerá muito ás 
pessoas que o procurarem: mora na rua de 
Santa Catharina n,º 32, 2.º andar. 

(2275) 


Photographia artistica 


hd 


ingleza 


Rua de Cedofeita, entrada pela 
travessa do Carregal n.º 6 

1 
REVINE-SE ao respeitavel publico que 
n'esta officina se tiram retratos colo- 
ridos com a maxima semelhança e com a 


KS- 


APESLEGSE no domingo 
10 uma pulseira de ouro 
desde as ruas Santo Anto- 
nio, Batalha, Santa Calha- 
ina, Bolhão e D. Pedro. Quem a achas 


se e a queira restituir na rua das Flores 
n.º 17 e 19, receberá alviçaras. 


(2389) 


mesma perfeição que nas melhores photo- 
graphias de Londres. Os preços são os mes- 
mes como nos outros estabelecimentos se 
exigem pelos retratos não coloridos. r 
Tambem se tiram retratos positivos, por 
preços excessivamente modicos. - 
As pessoas que desejarem julgar da bel- 
lesa deste genero, são convidadas a visi- 
tar 0 estabelecimento, das 10 horas da ma- 
nhã até ás 4 da tarde, onde se lhes exhi- 
birão diversos specimens. 
O preço dos retratos sobre vidro, com 
muldura, é de 500 réis para cima. 

N. B. Bilhetes de visita a 38000 réis a 
duzia. (2142) 


um caixeiro com prática 
de armazem de vinhos: tracta-se na rua 
de Santo Ildefonso n.º 271, até ás 9 ho- 
ras da manhã. (2301) 


PRELRA-SE pora Lisboa de | 4 


'MA senhora allemã, que ensina francez, 
inglez, allemã, desenho, musica e as 
mais prendas necessarias para uma educa- 


cão esmerada, propõe-se como mestra para 
uma casa particular. Ella entende portu- 
guez e tem 30 annos de idade, 


uizer utilisar-se dos seus ser- 


Quem 


vigos dirija-se sob as iniciaes C. K. no es- 
criptorio deste jornal. . 


(2395) 


Nº pharmacia do hospital 
do Carmo precisa-se d'um 


ajudante que tenha de 3a 4 annos de 
prática pelo menos. 


(2339) 


ALUGA-SE uma boa casa de 3 
andares na rua da Piedade n.º 
55, em Villar; tem muitos com- 


modos, quintal e agua de poço. Quem a 
quizer alugar falle na rua do Campo Ale- 
gre n.º 2, Villar. 


(2390) 


ATTENÇÃO 


UEM quizer alugar um bom escripto- 
rio muito perto da alfandega e da pra- 
ça falle no largo da Ribeira n.º 14 e 2. 


qu quizer arrendar uma morada de 
casas, com um armazem, quintal e aqua, 


na rua do Bomjardim, em frente da rua |46 
do Sá da Bandeira, com os n.º 72, 74 e 


76, falle na rua de Santa Catharina n.º 
137, ou na rua de Santo Antonio n.º 180. 


escolha sobre mais de 4:000 relogios de al 
ou ancora, duplex cronometros de algibeira 
cima de meza com e sem muzica, ete, forni 


Concerta-se luda a qualidade de. relogios. 


(2135) (2132) 
* PRAÇA DE D. PEDRO ;í 
ÉÉ MELOJOARIA DE CON: PIANÇA E GARANTIDA É* 
É PREÇO FIXO. fi 


géRém: Girod, relojoeiro e fabricante participa que desde o dia 1.º de agosto, está 
aberto o seu novo e grandioso estabelecimento de toda a classe de relojoaria á 


gibeira, de ouro ou prata; por êylindro 

e de marinha, de parede, de painel, de 
ecimentos e ferramentas para relojoeiros. 
(2139) 


RUA DAS FLORES 


JUNTO Á IGREJA 


PARA 


CUJA EXTRACÇÃO DEVIA TER LUGAR NO DIA 


1 premio de........ 29:000;000, 
AR po do . 10:0005000 
dado 3:0005000 
AP do. 1:000;000 
2). ado: 6005000, 
3 » de. 41005000. 

6 » de 200000: 
30 » de. 1005000 
98 »- de 205000] 
À sm dês 4005000 


ao numero que se extrahir depois de ti- 
radus os mais premios. . s 


indicados. O mesmo salisfaz com pror 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda 
acompanhadas do seu importe em vales d 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 E 3 


DA MISERICORDIA . 


PORTO 


PLANO. 


A 


LOTERIA EXTRAORDINARIA DE LISBOA 


7 E FOI TRANSFERIDA PARA O DIA 13 DE 


AGOSTO DO CORRENTE ANNO, CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


PREÇOS 


Bilhetes inteiros «++ 108800 


Meios bilhetes. .... 58400 
Quartos 28700 
Oitavos.... 18400 
Cautellas... ) 8500 
Ditas....... Alado fofa nfe o o cer 250 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Affiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


IPEM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os Dilhetes com os preços acima 


mptidão todas e quaesquer encommendas 
que sejam em grande quantidade, vinde 
o correio, e no fim da extracção remetto 

(2095) 


ALUGA-SE um bom escriptorio proprio 
para cartorio na rua do Almada n.ºs 524 
e 526; quem o pretender fallo na rua dos 
Clerigos n.º 12. ; (2373) 
ASU a uma sala com 

um gabinete no 2.º an- 


dar da casa n.º 5 na rua de Santo Antonio ; 
quem a pretender falle na mesma. 


(2359) 


ni SA LUGA-SE uma casa do quatro 
cita andares na rua de S. Nico- 
“ERES jau n.º8 30 e 32. 
Tracta-se na rua da Picaria n.º 61, 
= (2345) 


RRENDA-SE a morada de casas com 
cocheira, grande quintal, jardim e 
outras commodidades, em que muitos an- 


nos morou o snr. Antonio Bernardo Fer- |i 


reira, rua da Boa Vista n.º 126. Tracta-se 
com o snr. Joaquim da Rocha Souza e 
Vasconcellos, no escriptorio do Contracto 
do Tabaco, na rua das Plores, desde as 10 
horas da manhã até ás 3-da- tarde, Vê-se 
das 4 horas por diante. 

(1953) 


Rua Formosa n.º 24 


VenDe-se um bom piano. 


4 (2298) 
CONTRA SK AROPE Peitoral Jomos, 
verdadeiro especifico 

A TOSSE contra toda a qualidade 
de tosse, já ensaiado nos hospitaes de Lis- 
boa e approvado pelo conselho de saude 
publica. Vende-se em Lisboa nas princi- 
paes pbarmacias, e no Porto na pharmacia 


do A. J. de Araujo, Praça de D. Pedro n.º 
131. 


CALDOS TEIS no tractamen- 
to de todas as doen- 
PEITORAES cas de peito, nas af- 


»tigas de fraqueza geral e 
cão dos orgãos, augmentando conside- 
ravelmente as forças nos individuos debi- 
litados, excitando o appelite de um modo 
extraordinario. | 

Vende-se em Lisboa nas principaes 
pharmacias, e no Porto na pharmacia de 
A. J. de Araujo, Praça de D. Pedro n.ºs 
131 a 133. (650) 


(4 AUUGA-SE na rua de Li- 
ceiras tres chãos com seu 
barracão grande, com os n.º 53a 61: 
a quem convenha deve dirigir-se á an- 
nunciante, moradora na rua do Campo Ale- 
gre, freguezia de Lordello do Ouro, n.º 
9, ou em casa do, advogado o ill.mo 
snr. Frederico Augusto da Rocha Martins 
Furtado, rua do Almada n.º 364. 


(2318) 


CHA-SE aberto o estabelecimento de 

Lino Eleuterio na rua da Senhora da 
Luz n.º 19a 23.0 referido offerece van- 
tagens ás familias que concorrem a ba- 
nhos pela qualidade dos artigos que alli se 
vendem a preços commodos. 

Calçados de Lisboa para todos os se- 
xos e differentes fazendas. 

Manteiga a 360 réis, chá, café, assu— 
car, confeitaria, bolachinha, massas, vi- 
nhos nacionaes e estrangeiros, cerveja, con- 
servas, etc, elc. 

Vendem-se e alugam-se vestidos para 
uso de banhos. 


(2337) 


CALDAS. 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


QoNtTINDA vendendo com um grande des- 
conto todo o seu fato feito da tstação 
passada. 

N'este grande estabelecimento de fazen- 
das de iã e seda, um dos melhores do Porto, 
no seu genero, aprompla-se com a maior 
brevidade qualquer encommenda de fato, 
para homem, que se lhe faça, acabado com 
o maior esmero e perfeição por que estas 
obras são confiadas sempre aos principaes al- 
faintes d'esta cidade. 

Acaba de receber-se no mesmo estabe- 
lecimento um bello sortido de tapetes ave- 
ludados para salas. (2228) 


JOAQUIM Pinto de Magalhães, 
com armazem de fato feito 
na rua de Santo Antonio n.º 
105 e 107, tem um grande sor- 
timento de fraques, paletots, cal- 
ças e colletes, proprios para a presente es- 
tação, os quaes vende por preços muito 
commodos. (2394) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento m. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac 
ções dos bancos. * 


5 (610) 
De ora em diante 
UNICO VINHO PARA MEZA 


Genuino do Douro, maduro 


ENDE-SE nos preços do 60 e 80 réis, 
e engarrafados ha muitos annos, a di- 
versos preços, na rua Escura, armazem ao 


Iguae: 


vende no deposito aos almudes, á viella 
de S. Marçal. (2378) 


JOPONpS 
“SURIDE Uojpaeduneg Patag 'paciço9 


ARMAZEM E 


RUA DE D. P 


O annunciante, para corresponder á co) 


Tem variado sortimento dos de menor 

Nenhum outro estabelecimento no Porto 
comprador. 

Não se alugam, compram, nem receben 
blico tenha segurança e garantia na compra. 
correspondentes. . 


comprehendendo-se toda a publicada pelos sn 


annunciante é o unico correspondente n'esta 
O preço de toda a musica italiana dos 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


- MUSICA 


“JOSÉ DE MELLO ABREU 


Rosenkranz 


SALÃO DE 


Otto Bozs, Blondel, Alexandre pêre & fils, 


EDRO N.º 14 


nfiança que tem merecido ao publico d'esta 


cidade e provincias, empregou todo 0 esforço, não se poupando a despezas avultadas, 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e accio. 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêlos para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 


preço a par dos de mais elevado, como os 


de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 


tem melhores habilitações para satisfazer o 


m em troco pianos usados para que o pu- 


Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 


Acha-se no armazem a mais completa colecção de musica nacional e estrangeira, 


rs. Sassetti & 0.º, de Lisboa, dos quaes o 
cidade. 
principaes editores Ricordi, Lucca e Canti 


é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemi de Schott de Mayence e a 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin qu GO crentzers, 


PREÇO FIXO 


Papel para forrar salas 


Cortinas bordadas para jazelase 


res, estofos, etc. 
JOSÉ AUGUSTO WENDEL 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 149 


MISERICÓRDIA DE LISBOA 


XTRACÇÃO A 13 DE AGOSTO 


Primeiro premio.. 20:000;000 
Segundo dito...... 10:000;000 
Terceiro dilo...... 3:0005000 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96, Porto, 
tem á venda bilhetes inteiros a 108800, 
meios ditos a 58400, quartos a 28700, oi- 
avos a 18400 e cautellas de 500 e 250 
réis, 

“ Salisfuz qualquer encommenda que se 
lhe faça, sendo acompanhada de ordem de 
pagamento ou em vales do correio. 


(2107) 


- Aguardente de vinho hespanho- 
la de superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizello com 
escriptorio na 

Reboleira n.º 51 
(1499) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
Primeira qualidade garantida; 
vende-se no escriptorio de F. Cha- 
miço, Filho & Silva, (erreiro da 
Alfandega n.º 4. 


k (1333) 
Velas de spermacete 


mineral 


primeira qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 

se por preços muito commados no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. : 
(1335) 


A rua da Cancela Velha 


elasticas e concertam-se por 
preços commodos. (2016) 


Deposito de machinas agricolas e 
industriaes 


Na rua de Bellomonte n.º 39 


QuitcADAS recentemente da America In- 
gleza : 
Novos corta-palhas, systema aperfei- 
coado. 
Arados de mão pura lavrar hortas. 
Enchinhos, fonces, machadas e outros 
muitos mais instrumentos de horticultura. 
Estojos de instrumentos de jardinagem. 
Bombas de mão para regar jardins. 
* Ditas para poços a diferentes alturas 


e de elevações, 1 go 

Ditas de sitlplesantoAção Mendo seu 
collocadas a qualquer distancia do poço 
ou deposito, não sendo estes muito fundos. 

Ditas para apagar incendios. 

Moinhos para moer café. 

Machinas esphericas para torrar café. 

Ditas para traçar grão para cavallos. 

Ditas para caçar moscas. 

Ditas para fazer salpicões, manteiga e 
queijo. 

Ditas para espigar portas e janelas. 

Bulanças romanas pesando até: 1:500 
kilogrammas. 

Relogios differentes, bons e baratos. 

Machinas de lavar roupa. 

Ditas de costura para familias ou al- 
faintes. 

Ditas para moer tintas. 

Semeadores mechanicos. 

Dão-se todas-as instrucções necessarias 
para trabalhar qualquer d'estas machinas 
e para as reparar, quando por seu mau 
uso estejum fóra de ordem. 


. (2088) 
Pozzolana dos Açores 


IGUEIREDO & Irmão, Bellomonte n.º 
12, continuam com o seu deposito de 
pozzolana, unica que ha sem avaria, ex- 
perimentada e approvada pelos snrs: en- 

genheiros da nova alfandega. 
(1193) 


Reboleira n.º 19 
ENDE-SE metal amarello e feltro para 
forro de navios. « (1421) 


n.º 70 fazem-se bilha- | & 
res á franceza com tabellas | - 


canadense tes 
ENDE-SE uma rica e no- 
va morada de casas, si- 


[EEM) ta na rua do Breyner n.º 49 


da em dous e meiv chãos e com cochei- 
ta independente, construida com a mais 
perfeita e rica esquadrir, tanto de pedra 
como de madeiras de castanho, oleo e pi- 
nho de Flandres, com commodos sobre- 
modo regulares e convenientes para uma 
numerosa familia, grande quintal com rama- 
das de castanho e poço de bella esquadria 
com nitida agua que serve para: chá. Não 
tem pensão e é considerada allodial. 
Póde vêr-se: desde as 11 hores da ma- 
nha até á uma da tarde nas segundas, quar 
tas e sextas-feiras, e fullar-se com se 
dono na mesma rua n.º 107, 
(1844) 


do uma propriedade em cons- 
trneção na rua da Alegria n.º 112 (an- 
liga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 

dus vistas para toda a cidade. 
Tracta-se no largo dos Loyos n.ºS 24 a 26. 
“(2343) 


— ANNÚNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 


O vapor — LUSITA- 
NIA capitão Conten- 
te, sahirá 3.º feira 12 de 
agosto, às 5 horas da 
tarde. 
; No escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p. e. o di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. ; 
Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & C4, ru Nova dos Inglezes nº 73, 1º an- 
dar. (gts) 


Londres f 


DO vapor inglez — 
SS) IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, espera-se para 
sahit no 13 do corrente, 
ás 2 horas'da tarde. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com A. Miller & C.2, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 

(2304) 
E 
Dublin e Glasgow 
espera-se para sahir no 
dia 16 do corrente, ás 
a CE 
Liverpool 
e O vapor inglez — 
x dia 20 do corrente, 
Para carga tracta-se com A. Miller & Ca, 


O vapor inglez — 
k Zi Nu 
4 horas da tarde. 
“ CINTRA, — comman- 
run dos Inglezes n.º 73, 
(2306) 


— DE BRUS, — com- 

mandante James Flinn, 

Quem quizer carregar dirija-se a” A. Miller 
G:, rua dos Inglezes n.º 73. (2805) 

dante Henry W. Lloyd, 

espera-se para sahir no 


Sahirá 34 feira 12 do 
BD corrente, ús 3 horas da 
tarde, o novo vapor in- 
glez—CASTILIAN,— 
E capitão William Lon- 

: don. 
ntarios F. Chomi 


Liverpool 


Consi Filho & Silva, a 
juem se deve dirigir qu er camegas o ir 
de, passagem, assim como ao snr, Carlo: erley, 
na rua dos Ínglezes n.º 8 daN, 

(2867) 


Bristol 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão John Philp, espera-se para sa- 
? hir em todo o mez de setembro. 


(2307) 
Hull 


A escuna ingleza— WODVILLE, — 
enpitão W. Gills, espera-se para sa- 
hir em todo o mez de setembro. 
(2308) 
vem nºelles quizer carregar dirija-se 


to Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 
7 p 


A escuna ingleza — WILLIAM & 
si» EDWARD — é de 96 toneladas clas- 
Jones, a sahir com brevidade, 
N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. p 
Exeter 
Espera-se brevemente a escuna in- 
Pearse. 
Consigmatarios Croft & 02, ma 


Bristol & Gloster 
sificada AL no Lloyds, enpitão D> 
da antiga carreira. (1672) 
Falmouth, Plymouth & 
gleza — FLORA, — capitão W. H. 
. Pranciseo n.º 5, 1.º andar. 
(2338) 


Hamburgo 


A escuna portugueza— DEOLINDA, 


Tijolos refractarios 


CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º 
* vendem tijolos refractarios muito su- 
periores sos inglezes, pelo preço de 358000 
téis cada milheiro, postos em Villa Nova. 


(1150) 


porção de couros espi- 
ç t 


eludos que se vendem por preço muito 


commodo, (2380) 
Para vender 

M carrinho inglez Dog-cart: 

AR U quem o pretender (alle em 

GW pellomonte n.º81 desde as 10 ho- 


da manhã até ás 3 da tarde, 
: (2120) 


Venda de predio 


Qui quizer comprar 0 predio n.º 68, 70 
e 72, sito na rua das Taipas, queira fal- 
Jar na eua do Almada n.º 21, quntiga rua 
das Hortas), aonde se acham os litulos. 
(2230) 


Qui quizer comprar uma morada de 

sas de tres andares, com uma grande 
loja e agua de bica, sitano largo de 8. Do- 
mingos nº 3a T,a qual paga de pensão 
510 veis e alinhus e o dominio de 40, 
falle com Antonio Miguel da Costa Basto, 
morador ma rua de Cedofeita n.º 332, on- 


do Almada n.º 286. 


a snhir até 1 do agosto. 
Caixa J, H. Andresen. 
(2101) 


Rio de Janeiro 


A nova galera — APRICA, — sahirá 

com muita brevidade; recebe passu- 

geiros e enrga: tractu-se com Viuva 

Azevedo & Pilhos, rua dos Foguetei- 
1 


806) 


Rio de Janeiro 
A Darea — SILENCIO — vai sahir 
q idade: pára carga ou pas- 
sageiros tracta-se com o caixa, rua 
cs da Alegria n.º 97, ou com Daniel, Ir- 
Cima do Muro. (1881) 


E 
Bahia 
Vai sahir com brevidade o mui ve- 
leiro brigue — MERCURIO, — de 14 
classe, pregado e forrado do cobre, 
por já ter metade do seu cnrregamento 
a bordo: para o resto da mesma e passageiros, 
pera (oo quines dá bom tractamento e tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com Soares, Irmãos, rua 


(2366) 


Pernambuco 

O veleiro brigue ESPERANÇA — 

de 1.2 classe, pregado e forrado em 

3 cobre, vai snhir com brevidade, Re- 
cebe carga e passígeiros, a pagar 


n'este ou n'quelle porto, para os quacs dá bom 


tractamento e tem excellentos commodos: tracta- 
se com Snes, Irnãos, rua do Almada n.º 286. 
(1814) 


ol M. S. Ca rqueja 


de se pódem vêr os titulos e tractar do seu 


ajuste, (2289) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua. da Ferraria de Baixo n.º 108, 


e 51, desta cidade, edifica- 


